
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 001/2014 2 

Aos vinte quatro dias do mês de março de dois mil e quatorze, às nove horas e trinta 3 

minutos, reuniram-se para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso 4 

do Município de Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 11º andar – Centro de Porto 5 

Alegre, sob coordenação da Sra. Maria Elena Estrazulas, e na presença dos 6 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Maria Elena Estrazulas e Iara Maria dos 7 

Santos Lopes – UAMPA; Zhélide Quevedo Hunter – SPAAN; Daniela – Amparo Santa 8 

Cruz. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; Tatiana 9 

Carvalho de Nardi e Roberto Rodrigues – SMS; Sílvio Juramar Leal – SMC; Melissa 10 

Trombini Pedroso e Fábio Zanatta – SMDH. FALTAS JUSTIFICADAS: (Nenhuma). Após 11 

assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SRA. MARIA ELENA 12 

ESTRAZULAS – UAMPA: A Delegacia do Idoso quer realizar em agosto um seminário 13 

em Porto Alegre. Então, tem que levar algumas sugestões de atividades, pauta, até de 14 

dois dias, três dias, palestrantes, enfim. Eles pedem para a gente sugerir, de repente até 15 

um tema mais específico. Vocês vão pensando até o fim da reunião, tem que estar 16 

levando às 16 horas. Ele está pedindo que cada um fale o nome antes de falar, para ficar 17 

registrado. Eu acho que depois a gente tem que fazer uma leitura integral. SRA. IARA 18 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: A gente vai fazendo a leitura, quem tiver 19 

alguma dúvida no artigo vai pedindo destaque. Depois da leitura a gente volta. SRA. 20 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Quer começar a leitura? Vamos iniciar a 21 

leitura? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Sim. “Art.1º O Conselho 22 

Municipal do Idoso de Porto Alegre - COMUI, criado através da Lei Complementar nº 444 23 

de 30 de março de 2000, com sede na cidade de Porto Alegre, é um órgão colegiado de 24 

caráter público, com vínculo administrativo à Secretaria Municipal de Governança Local – 25 

SMGL, sem fins lucrativos, com prazo indeterminado de duração, que se regerá por esse 26 

Regimento. Art. 2º O Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre – COMUI, possui 27 

função articuladora, consultiva, deliberativa, propositiva, fiscalizadora e normativa, tendo 28 

por finalidade congregar e conjugar esforços dos órgão públicos e entidades não 29 

governamentais, estabelecendo diretrizes de políticas sociais para o idoso no município 30 

de Porto Alegre, respeitadas as Leis nº 8.842/94 e 10.741/03. Art. 3º: Ao COMUI 31 

compete: (“Caput” com redação determinada pela Lei Complementar nº 660, de 07 de 32 

dezembro de 2010)”. O que quer dizer isso, hein? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Caput. 33 

O caput é a cabeça do artigo. É o texto inicial, principal. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 34 

HUNTER – SPAAN: Sim. “I - promover estudos, pesquisas, debates e projetos, relativos 35 

às condições de vida, saúde, educação, cultura, esporte, assistência social e de lazer do 36 

idoso; II - colaborar com órgãos públicos e entidades públicas e privadas, sempre que 37 

houver interesse relativamente aos direitos e ao bem-estar do idoso; III – encaminhar 38 

sugestões e providências destinadas a implementar políticas e programações referentes 39 

à promoção do idoso no Município de Porto Alegre; (Inciso com redação determinada 40 

pela Lei Complementar nº 660, de 07 de dezembro de 2010). IV - promover assembleias, 41 

encontros, seminários, conferências ou atividades equivalentes, sempre que julgar 42 

oportuno, sobre os direitos e o bem-estar do idoso; V - promover ações de fiscalização, 43 

observando os limites das atribuições municipais sobre a matéria, com a finalidade de, se 44 

for o caso, providenciar que sejam assegurados, junto aos órgãos ou entidades 45 

governamentais competentes, bem como junto às entidades não governamentais ou 46 

comunitárias, os direitos constitucionais e legais referentes à pessoa e à dignidade do 47 

idoso; e VI - expedir a órgãos e entidades governamentais do Município de Porto Alegre, 48 
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por meio de resoluções, diretrizes para a elaboração de ações e políticas relacionadas 49 

com os idosos; (inciso com redação determinada pela Lei Complementar nº 660, de 07 de 50 

dezembro de 2010). VII – gerir o Fundo Municipal do Idoso, fixando os critérios para a sua 51 

utilização; (Inciso incluído pela Lei Complementar nº 660, de 07 de dezembro de 2010). 52 

VIII – dar parecer aos projetos destinados a instituir ações ou políticas públicas de 53 

proteção e promoção dos direitos dos idosos; e (Inciso incluído pela Lei Complementar nº 54 

660, de 07 de dezembro de 2010). IX – elaborar seu regimento. (Inciso incluído pela Lei 55 

Complementar nº 660, de 07 de dezembro de 2010). Parágrafo único. As políticas e as 56 

iniciativas municipais relativas aos idosos observarão, no que couber, a Lei Federal nº 57 

8.842, de 4 de janeiro de 1994, assim também relativamente às demais disposições 58 

legais da União e do Estado pertinentes”. Ali no dois, é questão de português: “Colaborar 59 

com órgãos públicos, entidades públicas e privadas sempre que houver interesse”. Não 60 

seria “relativo aos direitos”? SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Qual é o 61 

item, Zhélide? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: No dois. SR. FÁBIO 62 

ZANATTA – SMDH: Direitos e bem-estar do idoso. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: 63 

“Relativamente”. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: É, é a palavra 64 

“relativamente” que eu vi ali. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Tem que 65 

ver o que está na lei, como está na lei. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: 66 

Porque para mim seria “interesses relativos aos idosos”. (Falas concomitantes em 67 

plenária). SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: É “relativo”. SRA. TATIANA DE NARDI 68 

CARVALHO – SMS: É “relativo”, eu acho. Não pode ter caput com redação determinada 69 

pela lei. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 70 

SPAAN:  É “relativo”, porque “relativamente” também não serve, é relativo a interesses. É 71 

um adjetivo ligado à palavra. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Talvez (Inaudível) o inciso 72 

2º, Art. 3º... SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Nós não combinamos 73 

que pediríamos destaque para no final voltar? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Então, 74 

intensificando... SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu Tatiana, acho melhor 75 

já ir fazendo comoa Zhélide está pontuando, senão a gente vai voltar. Acho que fica mais 76 

complicado. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: É leitura... SRA. TATIANA DE NARDI 77 

CARVALHO – SMS: Mas, enfim, outra questão, a gente está mudando a redação, não 78 

teria que mudar em cima: “Caput com redação determinada pela lei número...”? SRA. 79 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: É relativo aos interesses. SRA. MARIA DA 80 

GRAÇA FURTADO – FASC: É que na lei está “relativamente”. SRA. TATIANA DE 81 

NARDI CARVALHO – SMS: E aqui está falando: “Com redação determinada”. Tudo bem, 82 

a gente mudou uma coisa que não muda o sentido, mas não sei se não teria que tirar. 83 

Por que manter isso, né? “Caput com redação determinada”. (Falas concomitantes em 84 

plenária). SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: É uma informação segundo lei. Por isso se 85 

torna um caput, não é um artigo, não é um parágrafo, é um caput. É a cabeça do artigo, 86 

da lei, que eu acredito que está mau também, porque, realmente... SRA. TATIANA DE 87 

NARDI CARVALHO – SMS: Claro, é “relativo”. Com certeza. SRA. MARIA ELENA 88 

ESTRAZULAS – UAMPA: Mas colocar “relativo”, não estamos infringindo a lei. SRA. 89 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 90 

SPAAN: Só estamos corrigindo o português. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 91 

SMS: É, quando fala em “redação determinada” deu. SRA. MARIA DA GRAÇA 92 

FURTADO – FASC: E aqui, no 5º... (Falas concomitantes em plenária). SR. FÁBIO 93 

ZANATTA – SMDH: Aí é uma vírgula, na verdade, não é “e”. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 94 

HUNTER – SPAAN: Mais alguma coisa, gente? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 95 

– SMS: Eu estou corrigindo já algumas coisas. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 96 

SPAAN: Depois de “idosos” é ponto e vírgula ou vírgula, no 9º... No 8º. SRA. MARIA DA 97 
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GRAÇA FURTADO – FASC: É vírgula, né. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 98 

Deu. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Mais alguma coisa, gente? Bom: 99 

“CAPÍTULO II. ORGANIZAÇÃO DO COLEGIADO. SEÇÃO I. DA COMPOSIÇÃO. Art. 4º 100 

O Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre será composto por 17 conselheiros e 101 

respectivos suplentes, sendo 07 representantes governamentais e 10 representantes não 102 

governamentais. Os conselheiros governamentais serão indicados pelo executivo, sendo 103 

estes representantes das seguintes secretarias: Secretaria Municipal de Governança 104 

Local; Secretaria Municipal de Saúde; Secretaria Municipal de Educação; Secretaria 105 

Municipal de Cultura; Secretaria Municipal Adjunta do Idoso; Fundação de Assistência 106 

Social e Cidadania; Secretaria Municipal de Esportes, Recreação e Lazer. §1º Diante da 107 

impossibilidade de indicação de um representante, a secretaria em questão deverá 108 

encaminhar um documento oficial ao prefeito e ao conselho municipal do idoso com a 109 

justificativa. §2º O Conselho Pleno definirá a secretaria que preencherá a vaga mediante 110 

análise das necessidades. Os representantes das entidades não governamentais e 111 

comunitárias serão escolhidos por meio de votação, em Fóruns Específicos. Os 112 

representantes de entidades não governamentais atuantes no campo da promoção e 113 

defesa dos direitos ou de atendimento à pessoa idosa, nas seguintes categorias: a). 01 - 114 

Sindicato e/ou associação de aposentados; b). 02 - Grupo e/ou movimentos da pessoa 115 

idosa, devidamente legalizada e em atividade. c). 03 - Entidades que atendam a pessoa 116 

idosa; d). 01 - Profissionais liberais com formação em geriatria ou gerontologia ou 117 

qualquer área relacionada ao estudo do envelhecimento não vinculados a ILPIs. e). 03 - 118 

Idosos da comunidade em geral”. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 119 

Eu quero destaque no D e E. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Tá. “Art. 5º 120 

Os membros do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre e seus respectivos 121 

suplentes serão nomeados e empossados pelo Prefeito Municipal. §1º Os membros do 122 

Conselho terão um mandato de dois anos, podendo ser reeleitos por mais um mandato 123 

de igual período, POR MEIO DE VOTO NO FÓRUM MUNICIPAL DO IDOSO, enquanto 124 

no desempenho das funções ou cargos nos quais foram nomeados ou indicados. SRA. 125 

IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Destaque. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 126 

HUNTER – SPAAN: “§2º Os suplentes substituirão os titulares em suas ausências e 127 

impedimentos e, em caso de vacância, assumirá a titularidade do Conselho. Art. 6º Os 128 

conselheiros não governamentais serão escolhidos por meio de votação, em Fóruns 129 

Específicos”. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Destaque. SRA. 130 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Bom, vamos ver essa parte. SRA. IARA 131 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Eu acho que depois do § 2º, em seguida o 132 

inciso 2 diz que os representantes das entidades não governamentais e comunitárias 133 

serão escolhidos por meio de votação em fóruns específicos. Eu acho que está a mesma 134 

coisa no Art. 6º: “Os conselheiros não governamentais serão escolhidos por meio de 135 

votação em fórum específico”. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: É,isso 136 

mesmo. Aí teria que ser o dois para onde está o três, né? SRA. IARA MARIA DOS 137 

SANTOS LOPES – UAMPA: Não, eliminar o 6. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Não, 138 

espera aí, se a gente eliminar um artigo vai mudar toda a formatação. Eu acho melhor 139 

mexer lá em cima. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: É, porque aí é um 140 

artigo. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Mas não está correto, está 141 

conforme a lei. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Mas os dois não estão 142 

iguais? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Não, ao invés de tirar, ode é o 143 

dois é três, só cobre um número mais acima. Bom, “os representantes das entidades não 144 

governamentais e comunitárias serão escolhidos por meio de votação em fórum 145 

específico”. O segundo sai fora. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não, 146 

sairia ao relatório. 6º. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Mas só um 147 
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pouquinho, o Art. 6º tem parágrafos ali: “O COMUI deverá comunicar em...” SRA. 148 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Ah, é verdade. SRA. IARA MARIA DOS 149 

SANTOS LOPES – UAMPA: Faz Art. 6º onde diz (Inaudível). SRA. MARIA DA GRAÇA 150 

FURTADO – FASC: Por que não pode tirar o inciso? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 151 

LOPES – UAMPA: Está todo na ordem do Art. 4º, é quase um segmento. (Falas 152 

concomitantes em plenária). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: É, seria 153 

mais lógico, né, gente. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Vamos votar? 154 

SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Vamos. SRA. MARIA DA GRAÇA 155 

FURTADO – FASC: Quem sabe a gente lê o Art. 6º? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 156 

LOPES – UAMPA: O inciso 2faz parte do Art. 4º, é todo um conjunto de coisas. SRA. 157 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Mas o 6º também tem outras coisas. SRA. 158 

IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Não, elimina o 6º e aqui onde diz o § 1º 159 

e 6º, faz Art. 6º. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E como seria o Art. 6º? 160 

SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES: Isto aqui: “O COMUI deverá comunicar...” 161 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E não seria parágrafo? SRA. TATIANA DE 162 

NARDI CARVALHO – SMS: Mas é que tem vários parágrafos. SRA. MARIA ELENA 163 

ESTRAZULAS – UAMPA: Só alterando a ordem dos parágrafos. (Falas concomitantes 164 

em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Leia o Art. 6º. SRA. 165 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: “Art. 6º - Os conselheiros não governamentais 166 

serão escolhidos por meio de votação em fórum específico; § 1º O COMUI DEVERÁ 167 

comunicar em meio público o Edital de abertura das eleições contendo todas as 168 

instruções necessárias para participação. § 2º A eleição dos representantes da sociedade 169 

civil será realizada pelo menos 30 dias antes do final do mandato. § 3º Os candidatos, no 170 

ato da inscrição para eleição, deverão indicar a qual categoria, conforme o Art. 4º 171 

parágrafo III deste regimento, pretendem se candidatar. Todos os candidatos deverão 172 

apresentar um plano de trabalho, com propostas de ações que desejam enfocar em seu 173 

período como conselheiro do COMUI conforme edital de eleições. Os planos de trabalho 174 

serão disponibilizados para consulta dos participantes do fórum específico conforme 175 

edital de eleições. § 4º Após eleição dos candidatos, ocorrerá o período de transição de 176 

gestão, NO PRAZO DE 30 DIAS, E SEM PRORROGAÇÃO DESTE, no qual os NOVOS 177 

CONSELHEIROS eleitos SE APROPRIARÃO DOS PROCEDIMENTOS 178 

ADMINISTRATIVOS DO CONSELHO. § 5º O processo eleitoral será acompanhado por 179 

um representante do Ministério Público indicado para esse fim. § 6º Poderão votar no 180 

Fórum Específico Eleitoral pessoas com idade igual ou superior a 60 anos 181 

comprovadamente moradores de Porto Alegre”. Gente, eu que lá no 4º, se nós 182 

eliminarmos aquele 3º é mais prático, porque no 6º diz tudo a respeito da eleição, né. Ele 183 

é totalmente voltado à eleição. (Falas concomitantes em plenária). Vamos fazer uma 184 

votação? (Falas concomitantes sem plenária). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 185 

SPAAN: Isto é o quê? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Inciso. SRA. ZHÉLIDE 186 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Então, é eliminar o inciso 2 e passar o 3 para o 2emanter 187 

o 6º como está. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Vamos votar se retira ou 188 

se (Inaudível), retirando esse 2. Quem vota por retirar o 2 daqui? SR. FÁBIO ZANATTA – 189 

SMDH: Fábio vota a favor. SRA. DANIELA – Amparo Santa Cruz: Daniela também. 190 

TATIANA DOS REIS DA COSTA (T) – CORAS Extremo Sul: Eu voto por retirar. SRA. 191 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: A favor também de retirar. SRA. MARIA 192 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Tem retiramos... SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 193 

LOPES – UAMPA: O voto era manter. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: E o inciso 3? 194 

SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Passa a ser o 2. SRA. TATIANA DE 195 

NARDI CARVALHO – SMS: Então, muda lá embaixo, inciso 2. SRA. MARIA DA GRAÇA 196 
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FURTADO – FASC: Só uma questão aqui, o Art. 4º, inciso 1, quando fala das seguintes 197 

secretarias, não tem que ser letra maiúscula aqui “secretaria”? Porque são secretarias 198 

municipais. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Sim, é verdade. SRA. 199 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E aqui, poderia passar a Fundação para baixo e 200 

a Secretaria Municipal de Esportes para cima, para ficar tudo secretaria. SR. FÁBIO 201 

ZANATTA – SMDH: Inclusive, tem que acrescentar aqui nesta redação a Fundação, que 202 

não é uma secretaria, é uma autarquia. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA 203 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Secretarias municipais e fundações. SR. FÁBIO 204 

ZANATTA – SMDH: Seria uma autarquia. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 205 

SMS: Autarquia ou fundação. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Fundação. SRA. MARIA 206 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: E não seria melhor mudar ali, trocar a Fundação pelo 207 

Esporte? Deixar a Fundação por última. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 208 

UAMPA: Por última, isso. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E uma outra 209 

coisa. Então, o § 2º, o Conselho definirá a secretaria, que preencherá a vaga. E o § 1º, 210 

diante da impossibilidade de indicação de um representante, “Secretaria” é maiúscula. E 211 

“Prefeito” não é maiúsculo também? SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: E 212 

“Conselho” também. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É maior maiúsculo do 213 

que minúsculo. E a última coisa, desculpa, Iara. O Art. 6º, os conselheiros não 214 

governamentais são escolhidos por meio de votação em fóruns específicos. Eu acho que 215 

é um fórum só, o do idoso, não é plural. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 216 

É que tem o fórum eleitoral. Tem os fóruns dos idosos. (Falas concomitantes em 217 

plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Assim, o que compõe? A 218 

diretora, o Conselho Pleno e o Fórum Municipal. Então, seria outro fórum. SRA. TATIANA 219 

DE NARDI CARVALHO – SMS: O que eles chamam de específico, e isso está conforme 220 

a sugestão do Conselho, (Inaudível), pelo que eu entendi da sugestão foi em função do 221 

Fórum de Eleição, que tem um fórum específico para funcionamento. Então, ele funciona 222 

diferente do Fórum do Idoso, vai ter o Fórum do Idoso, este fórum que tem um edital 223 

específico, mas pode ser o mesmo fórum, não sei. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 224 

– FASC: Eu acho que é um fórum, inclusive, esse fórum depois tem que regulamentar o 225 

seu regimento, esse fórum que elege ou não os conselheiros. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 226 

HUNTER – SPAAN: A votação se faz nesse fórum específico. SRA. MARIA DA GRAÇA 227 

FURTADO – FASC: Mas é um só. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: 228 

Exatamente. É um só. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Então, é no 229 

Fórum. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Eu quero levantar uma 230 

possibilidade, gente. Este regimento, pretendemos que seja assim, (Inaudível), que haja 231 

modificações há mais de 10 anos. Na Secretaria Municipal Adjunta do Idoso, não 232 

podemos colocar “ou similar”? Porque, na verdade, esperamos que nas próximas gestões 233 

esta secretaria se torne uma secretaria, não adjunta. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 234 

LOPES – UAMPA: O Conselho da época vai fazer alterações. SR. FÁBIO ZANATTA – 235 

SMDH: Pode identificar depois. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 236 

Porque aí vai fazendo adequações. De repente daqui um mês, dois meses, quem entrar 237 

tem que modificar este Regimento. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Ali, 238 

“profissionais liberais”. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: A Iara estava com 239 

destaque ainda. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: A letra D: 240 

“Profissionais liberais com formação em geriatria ou gerontologia ou qualquer área 241 

relacionada ao estudo do envelhecimento não vinculados a ILPIs. e). 03 - Idosos da 242 

comunidade em geral”. Nós estamos contrariando os incisos 1 e 2, que diz que “os 243 

representantes das entidades não governamentais”, está falando em entidades, não 244 

pessoas: “Serão escolhidos por meio de votação no Fórum Municipal do Idos de Porto 245 
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Alegre”. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Teria que tirar “entidades”. SRA. 246 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu sugiro que retirem, deixe só 247 

“representantes não governamentais”. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 248 

UAMPA: Só um pouquinho, não pode contrariar a do Município, Lei Complementar nº 249 

661, de 07/12/2010: “Art. 5º - Os conselhos municipais serão compostos por 250 

representantes se órgãos da administração municipal e conforme a política setorial de 251 

cada conselho”. (Leitura da lei). É a maioria que o Prefeito sempre prega, que a Cidade, 252 

aliás, prega, da sociedade civil. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Refere a 253 

entidades ou moradores do Município de Porto Alegre. Os idosos são moradores. SRA. 254 

IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: “Entidade de moradores”. SRA. MARIA 255 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: O Art. 6º diz o seguinte: “Os conselhos nacional, 256 

estaduais e municipais serão órgãos permanentes, paritários e deliberativos,compostos 257 

por fóruns de representantes, órgãos e entidades públicas, com sua (Inaudível)”. SRA. 258 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: E fala “paritário” também. SRA. MARIA 259 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Já foi explicado para nós, lá na Sala 10, quando 260 

estavam nessa reformulação dessa Lei Complementar nº 661, quando a Advogada 261 

Sandra foi lá na sala. Quem está há mais tempo deve se lembrar que ela especificou 262 

sobre a nossa lei orgânica do Município, no sentido da não paridade. SRA. ZHÉLIDE 263 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Mas tem a lei maior, pelo o que o assunto determina, se 264 

a organização no Município... Não sei se naquela época existia a lei, essa que 265 

determinava a paridade. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: No Conselho da 266 

Saúde não é paritário e tem diversos núcleos de pessoas, são pessoas. Outra questão, a 267 

gente está discutindo se é paritário ou não, ou se é entrou não? (Falas concomitantes em 268 

plenária). O que tu estás questionando, Iara? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES 269 

– UAMPA: A gente está contrariando a lei municipal que orienta a construção dos 270 

conselhos, que os conselhos são formados por entidades devidamente registradas, 271 

legalizadas e com fórum no Município de Porto Alegre. É conforme a lei. SRA. MARIA DA 272 

GRAÇA FURTADO – FASC: Conforme a lei e propor a mudança da representação. é 273 

isso? E o que tu propões aqui? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Mas a proposta do 274 

regimento não é tirar entidades, tanto que vão ter os espaços delas. A entidade vai estar 275 

inserida no Conselho certamente, desde que tenha que se enquadrar como tal. SRA. 276 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Nesse momento os representantes foram 277 

eleitos não pelas suas entidades, foram eleitos como pessoas. SRA. MARIA ELENA 278 

ESTRAZULAS – UAMPA: Representados por entidades. SRA. TATIANA DE NARDI 279 

CARVALHO – SMS: Representados por entidades, mas quem foi eleito, foi cada uma 280 

das pessoas que estão aqui, a Zhélide foi eleita, não foi a SPAAN. SRA. MARIA ELENA 281 

ESTRAZULAS – UAMPA: Mas a indicação vem da entidade, vem da pessoa tal, entidade 282 

tal, fulana de tal. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E vagas para ILPIs, aí 283 

vem a SPAAN, o Padre Cacique e o Amparo... Ah, queremos o SPAAN. Não foi feito 284 

assim, foi feita a indicação na pessoa que representava uma entidade. a Tatiana tem 285 

razão. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Se a gente for votar entidades, a 286 

gente só tem quantas entidades cadastradas? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES 287 

– UAMPA: Tem que ver o edital da lei, né. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 288 

SMS: Pela lei tem que estar cadastrada por um ano. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 289 

LOPES – UAMPA: Um ano de atividade. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: 290 

Atividade da entidade. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A questão da entidade é a 291 

questão da responsabilidade, porque as entidades que trabalham com (Inaudível) tem 292 

uma responsabilidade superior, né. A entidade não tem responsabilidade penal, civil, tem 293 

que ser a pessoa. Pode até ser entidade vinculada, mas tem que ser a pessoa para ter 294 
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essa vinculação que está sendo feita. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu 295 

acho que é uma modificação que a gente está propondo aqui, que pela lei está escrito 296 

que tem que será entidade de fato, mas a ideia de modificar é exatamente para trazer a 297 

participação do idoso que não está vinculado a nenhum prestador de serviço. SRA. IARA 298 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Quanto a isso, Tatiana, eu vi que aqui faltou o 299 

funcionamento do Conselho. Tem estrutura, composição, falta o funcionamento, a gente 300 

tem que lembrar como ele vai se chamar, antes era na primeira e na terceira reunião do 301 

mês, reuniões ordinárias, e tinha uma... Não lembro como era quando a gente entrou, 302 

que era aberta para o público em geral. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 303 

UAMPA: A Dona Maria, lá do bairro, que não está incluída em nenhuma entidade, ela vai 304 

participar desse grupo da FASC, vão participar desse Fórum. SRA. TATIANA DE NARDI 305 

CARVALHO – SMS: Com poder de voto? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 306 

UAMPA: Com poder de voto do Fórum. Só estou colocando isso, Graça, porque isso me 307 

preocupa, porque tem lá a minha amiguinha que quer participar, mas ela não está 308 

inserida em nenhuma entidade ou está em um grupo que não é registrado, que ela não 309 

pode fazer parte da eleição, tem que se candidatar, ela tem que ter um espaço para 310 

expor as ideias dela, vai lá, fala que o ônibus demorou. SRA. MARIA DA GRAÇA 311 

FURTADO – FASC: Mas tu estás falando do Fórum. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 312 

LOPES – UAMPA: Eu estou falando do funcionamento do COMUI que não consta aqui. 313 

Fala da estrutura, da composição e falta o funcionamento. O COMUI tem que abrir um 314 

espaço para os idosos que não estão inseridos em uma entidade. SR. FÁBIO ZANATTA 315 

– SMDH: Isso já é garantido por uma lei maior, que é o ato de publicização de todos os 316 

atos públicos. Então, aqui, agora, se o Conselho não existir não tem nem lei. Ele ode não 317 

ser uma tribuna de voz, porque isso é um ato restrito, oficial dos conselheiros; mas ele 318 

pode, inclusive, mover uma ação de repúdio a votação, por meio de carta, por meio de 319 

nota. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: E tem que ter um espaço 320 

para isso. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Não, eleja é protegido, ele tem, os munícipes 321 

têm esse direito de vir e assistir as plenárias. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 322 

SMS: Bom, pelo o que a gente vê no Conselho de Saúde só votam conselheiros. SR. 323 

FÁBIO ZANATTA – SMDH: Exato. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Lá 324 

são todos representantes, não têm entidades? (Falas concomitantes em plenária). SRA. 325 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Na verdade, é totalmente diferente, tem os 326 

conselhos distritais, os conselhos locais, as pessoas são representantes das suas 327 

comunidades. Aí tem os representantes de usuários, enfim. SRA. MARIA DA GRAÇA 328 

FURTADO – FASC: Gente, vamos tentar definir o inciso 2, que significa que “os 329 

representantes de entidades não governamentais, atuantes em defesa dos direitos ou de 330 

atendimento à pessoa idosa, das seguintes categorias:”. É isso que está em pauta agora. 331 

Inclusive, Zhélide, tu leste um representante de sindicato, tu disseste que representante 332 

não estava... SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Não está escrita a palavra. 333 

E profissionais liberais também. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Vamos 334 

definir isso, depois a gente pensa... SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu 335 

estou entendendo que ela gostaria que fossem entidade s, não pessoas. SRA. ZHÉLIDE 336 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Não profissionais. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 337 

LOPES – UAMPA: Não é o que eu gostaria, é uma lei e o nosso regimento é o que vai 338 

ficar, para não ser impugnado lá adiante. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: 339 

E a lei maior o que diz? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: A lei orgânica? 340 

SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Lei Complementar nº 661, de 341 

07/12/2010. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 342 

FASC: Está Art. 3º, 660. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: O que, 343 
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Graça? Só um pouquinho, gente. Lei Complementar nº 661, que dispõe normais gerais 344 

quanto aos conselhos municipais, nos termos do Art. 101, da Lei Orgânica do Município 345 

de Porto Alegre e revoga (Inaudível) sobre este tema. Isto é a lei que orienta a criação 346 

dos conselhos municipais em Porto Alegre. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 347 

SMS: As entidades se referem ao Conselho do Idoso. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 348 

LOPES – UAMPA: Não, que orienta todos os conselhos. SRA. TATIANA DE NARDI 349 

CARVALHO – SMS: Mas os outros conselhos não são por entidade. SRA. MARIA 350 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: O CMDCA é por entidade. O CMAS não é? SRA. 351 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: O da Saúde não é por entidade. SRA. MARIA 352 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Mas ele é totalmente diferente de todos. SRA. 353 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Como funciona na Cultura? SRA. TATIANA 354 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Ou regula todos, ou não regula. SR. SÍLVIO JURAMAR 355 

LEAL – SMC: A pessoa vai lá e se candidata. Por exemplo, segmento de música, 356 

segmento de artes plásticas, é regional, não é por entidade. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 357 

HUNTER – SPAAN: Então, tem que ser modificada a lei do Município. SRA. TATIANA 358 

DE NARDI CARVALHO – SMS: É a pessoa, o fulano de tal que está vinculado ao 359 

Conselho Distrital Sul/Centro Sul, mas é o fulano de tal, ele que vai votar sempre, não é o 360 

Conselho que vai definir quem. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Se 361 

existem esses precedentes eu acho que é hábil que a gente proponha esta nossa 362 

proposta aqui. E é a hora de se atualizar e se modernizar a lei do Município. SRA. MARIA 363 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Só um parêntese, em uma primeira folha, no Art. 3º - Ao 364 

COMUI compete (Caput, Lei Complementar nº 660). Onde está esta lei, que lei é esta? 365 

(Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Eu acho que 366 

foi a criação do Conselho. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não, a 367 

criação do Conselho... (Falas concomitantes em plenária). SRA. IARA MARIA DOS 368 

SANTOS LOPES – UAMPA: Deixa eu ler para ti, então: “Institui-se no município de Porto 369 

Alegre o Conselho Municipal do Idoso - COMUI e dá outras providências (Ementa 370 

alterada pela Lei Complementar nº 660”. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 371 

Onde tu estás lendo isso? Página 13? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Mas ela estava 372 

lendo a 444. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Eu estava lendo para 373 

ti. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Alterada pela lei complementar. SRA. 374 

IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Foi a alteração. (Falas concomitantes 375 

em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Alterada pela Lei 376 

Complementar nº 660. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: É a lei 377 

complementar que alterou alguns incisos. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 378 

Nós estamos falando da 444. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: É que 379 

essa Lei nº 444 já está alterada pela 660. Então, as alterações da 660 já estão aí. SRA. 380 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E cadê a 660? SRA. TATIANA DE NARDI 381 

CARVALHO – SMS: Eu acho que está incluída na 444. (Falas concomitantes em 382 

plenária). Não tem porque deixar ela separada. Entendeu? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 383 

HUNTER – SPAAN: É o mesmo assunto. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 384 

SMS: É a lei que altera a lei tal, aí está... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Então, a 385 

661 é um decreto? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É uma lei. SRA. 386 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: A lei complementar altera a Lei nº 444. Esta 387 

que a gente já está vendo aqui é a lei 444 alterada pela Lei nº 660. SRA. MARIA DA 388 

GRAÇA FURTADO – FASC: Porque também é complementar. (Falas concomitantes em 389 

plenária). SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Na época eram pessoas que 390 

representavam as entidades, mas são as pessoas que são votadas, não as entidades. 391 

SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Sim, elas foram indicadas pela entidade. 392 
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SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: E a nossa ideia é modificar para 393 

atualizar. É o que a Zhélide está trazendo, é diferente do CMDCA, no CMDCA tem 394 

entidade representada. Ele tem poder de voz. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 395 

SPAAN: São conselhos municipais, é a hora em que a Prefeitura se atualiza. SR. SÍLVIO 396 

JURAMAR LEAL – SMC: A outra é mais antiga. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 397 

– SMS: Ou é a 661 ou é a 660. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: São as 398 

duas. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: São as duas, está aqui, são normais gerais 399 

dos conselhos. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu entendi, foi uma 400 

seguida da outra. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Pode ver as datas. 401 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: É a mesma data. SRA. IARA MARIA 402 

DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Em 2010, quando foi criado o conselho. SRA. MARIA 403 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: É a mesma data e ano. SRA. TATIANA DE NARDI 404 

CARVALHO – SMS: Podemos fazer a votação, Presidente? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 405 

HUNTER – SPAAN: Ou manter a nossa proposta... (Falas concomitantes em plenária). 406 

SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Só um pouquinho. Terminou, Iara? Tem 407 

mais destaque? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Não, eu proponho 408 

deixar conforme a lei nacional. Conforme a lei. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 409 

SPAAN: Na nacional o que diz? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 410 

Entidades. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Representantes de 411 

entidades não governamentais, representantes da sociedade civil atuantes no campo da 412 

promoção e defesa dos direitos ao atendimento da pessoa idosa legalmente constituída e 413 

(Inaudível); representantes de sindicato ou associação de aposentados; representantes 414 

de organização de grupo ou movimento da pessoa idosa devidamente legalizada e em 415 

atividade; representantes de outras entidades que comprovem construir políticas 416 

explícitas e permanentes de atendimento e promoção dos direitos da pessoa idosa. 417 

(Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Esta lei se 418 

contradiz, inclusive, à lei do conselho. Esta lei federal entra com uma composição que a 419 

gente está fazendo ao contrário. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 420 

Eu acho que a gente tem que definir a composição e depois ver. SRA. TATIANA DE 421 

NARDI CARVALHO – SMS: A pergunta ali do Roberto é muito válida - o que é melhor 422 

para o Conselho e para o idoso? Na realidade, a lei diz isso, mas a lei é baseada em uma 423 

confecção, a gente pode mudar o paradigma pensando no que é melhor. SR. ROBERTO 424 

RODRIGUES – SMS: É um aperfeiçoamento possível, né. Estou pensando no serviço 425 

para o idoso. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Por isso nós estamos pensando no idoso e 426 

não nas entidades que votam projetos. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Mais um 427 

motivo ainda. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: As entidades são idôneas. 428 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: (Inaudível) pessoalmente, não através de entidade. 429 

SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Mas o Fundo não é para atender 430 

pessoas individualmente, Fábio. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Mas também não é para 431 

atender só (Inaudível). (Falas concomitantes em plenária). SRA. IARA MARIA DOS 432 

SANTOS LOPES – UAMPA: Mas a tua Secretaria também tem que pensar o que está 433 

sendo feito pelo idoso que não são assistidos pelas ILPIs... SR. FÁBIO ZANATTA – 434 

SMDH: É isso que está sendo pensado. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 435 

UAMPA: As ILPIS, graças a Deus, existem e alcançam o seu braço (Inaudível) que não 436 

chega. Não dá para desqualificar também. Então, é um conjunto, o Conselho tem que 437 

fazer... SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Tem que ser organizado para poder usado o 438 

Fundo as ILPIs e entidades que hoje o braço do COMUI também não chega nelas. (Falas 439 

concomitantes em plenária). SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Mas 440 

legalmente registrada e atendendo o idoso não é só para ILPIs. SR. FÁBIO ZANATTA – 441 
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SMDH: Mas aí nós temos que pensarem ajudar e auxiliar as entidades que não estão 442 

conseguindo hoje se enquadrar na realidade do Conselho. Pensando em quem, Maria 443 

Elena? No idoso. Não adianta a gente beneficiar as grandes entidades, só as medianas e 444 

deixar mais de duzentos que estão por aí, precisando de um auxílio do COMUI e que hoje 445 

não estão encontrando. (Falas concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE NARDI 446 

CARVALHO – SMS: Eu gostaria de saber o seguinte: tem toda essa colocação, são 447 

entidades, temos um fundo. Eu gostaria de entender porque tu achas que as entidades 448 

têm mais condições de gerir o fundo do que os próprios idosos? SRA. IARA MARIA DOS 449 

SANTOS LOPES – UAMPA: Porque tem responsabilidade. SR. ROBERTO RODRIGUES 450 

– SMS: É justamente ao contrário, a pessoa vai se responsabilizar, não a entidade. Tu 451 

vais processar a entidade? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Pode 452 

processar sim, tem o representante legal da entidade. Agora, a pessoa física tu vais atrás 453 

como? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A lei o penal não, a lei penal é pessoal. 454 

SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Roberto, um exemplo fácil aqui. 455 

Nós conselheiros fomos a um congresso em Buenos Aires, seis conselheiros, cinco 456 

prestaram contas das diárias, uma conselheira não fez isso, parece que agora está 457 

acertando. E aí, Sinval... O Sinval está aqui, como ela pode ser responsabilizada? (Falas 458 

concomitantes em plenária). SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Assim, quem deve não é a 459 

entidade, é a conselheira. Fica um impasse. É uma conselheira representante da 460 

entidade. Muito bem, mas só que quem está inadimplente com o Fundo e com o 461 

Conselho não é a entidade, é a conselheira representante. Então, há uma dicotomia, é 462 

uma coisa... SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Partindo desse princípio sim. SRA. 463 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Mas se fosse uma pessoa de uma entidade, 464 

eleita por entidade, ela foi eleita pelo sindicato tal. Aí não pagou, o que se faria? Cobraria 465 

do sindicato que ela representa? SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Aí a gente tem que definir 466 

a quem a gente vai. Assim, especificamente, este exemplo, foi uma diária para 467 

conselheiro, uma diária para pessoa física, não foi uma diária para a pessoa jurídica, não 468 

foi uma diária para a entidade. Então, foi a pessoa física que foi lá como representante do 469 

Conselho. Ela vem de uma entidade, seja ela de classe, mas ela enquanto conselheira 470 

estava representando o Conselho. Pelo menos eu tenho esta leitura bem clara, quem tem 471 

que ser responsabilizado? A pessoa física. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Outro 472 

aspecto importante é a continuidade, se for uma entidade que ora é um, ora é outro, 473 

porque é um prejuízo para a continuidade do trabalho, para a pessoa fazer um trabalho 474 

linear. Ela está ciente que recebeu um mandato por tempo determinado, não pode 475 

transferir o compromisso. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Que bom 476 

se fosse assim, mas não é. No momento em que ela começa a ser (Inaudível), gasta 477 

roupa, gasta passagem, gasta alimentação e o Conselho cada vez fazendo e mudando 478 

mais... (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 479 

Eu acho assim, a justificativa da sua alimentação, Iara e Maria Elena, que é em relação 480 

ao Fundo, a partir do depoimento do Sinval não dá para ser considerada essa 481 

justificativa, porque não queremos os idosos da comunidade em geral porque tem uma 482 

responsabilidade frente ao Fundo. Esta foi uma das justificativas. O Sinval acabou de 483 

dizer que mesmo que a pessoa seja representante de uma entidade, a vaga para uma 484 

entidade, também em relação ao Fundo teremos dificuldade de cobrança. Isso é uma 485 

coisa. Segundo, qual seria realmente a impossibilidade de ter vagas para idosos da 486 

comunidade em geral? Qual a impossibilidade? Porque as outras entidades hoje aqui do 487 

COMUI estão representadas, sindicato e/ou associação de aposentados, grupo e/ou 488 

movimentos da pessoa idosa, devidamente legalizado em atividade, entidades que 489 

atendam pessoa idosa, que aí pode ser ILPI, profissionais liberais. Qual outro item não 490 

está contemplado aqui? O problema não é este, o problema são os três idosos e a 491 



11

comunidade... SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: São todos? SRA. 492 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É isso que eu queria entender. SR. SINVAL 493 

FEIJÓ – SMGL: Eu só queria fazer uma colocação. Qual é o regramento? Essa Lei 494 

Complementar nº 667 de dezembro de 2010, ela é vigente? SRA. IARA MARIA DOS 495 

SANTOS LOPES – UAMPA: É. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Ela está vigorando? 496 

Porque ela diz no seu Art. 5º, nos seus incisos 1 e 2, que os conselhos serão compostos 497 

por representantes de: “Inciso 1 – órgãos da administração municipal”. Acredito que está 498 

contemplado aqui. Não é o motivo da discussão. Aí vem o inciso 2: “Conforme a política 499 

setorial de cada conselho”. Já deixa claro que é de acordo com cada conselho. Vamos lá, 500 

letra a: “Entidades de moradores com formação no Município de Porto Alegre; b) 501 

Entidades de classe com formação em Porto Alegre; c) Instituições públicas ou privadas 502 

com atuação no Município de Porto Alegre; d) Outras organizações da sociedade civil 503 

com atuação no Município de Porto Alegre, registradas ou reconhecidas como tais”. 504 

Então, assim, gente, talvez eu esteja equivocado, mas eu acho que pelo que está aqui, 505 

se isso é o regramento vigente, não tem como. Na minha humilde leitura não tem como 506 

nós avançarmos que não desta forma aqui. Tem que ser entidades. SR. ROBERTO 507 

RODRIGUES – SMS: Mas tu isso que tu falaste se reporta a pessoas, os conselhos 508 

municipais serão compostos por representantes deles, órgãos tais, entidades tais. SRA. 509 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Respaldado por uma entidade. Não envolve o 510 

Fundo. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Respaldado por entidade, (Inaudível) 511 

responde em nome próprio nessa questão da responsabilidade. SR. SINVAL FEIJÓ – 512 

SMGL: Acredito que sim. Eu também tenho essa leitura. Eu acho assim. Por exemplo, é 513 

aquela coisa que a Tatiana falou, é bem significativo. O CMDCA por ser um Conselho de 514 

crianças e adolescentes, eles precisam ser representados, o idoso não. SRA. TATIANA 515 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Aí falado protagonismo. (Falas concomitantes em 516 

plenária). SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Então, é uma discussão, Iara, Dona Maria Elena, 517 

porque o que está no Art. 5º diz o seguinte, que para compor o COMUI são as entidades. 518 

Eles são representantes das entidades, vai ser a pessoa física representando uma 519 

entidade, mas quem vai ter assento, pelo menos eu tenho a leitura, quem vai ter assento 520 

no COMUI vai ser a entidade "x", “y”, “z”, através do seu representante. SRA. MARIA 521 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Por isso idosos da comunidade em geral, não estão 522 

ligados a entidade nenhuma. Assim como o profissional liberal não está ligado a 523 

ninguém. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tu falaste que esta lei está 524 

vigente. A política nacional, e isso já foi dito, nós deveríamos seguir a política nacional do 525 

idoso? É de 94, ela fala que o Conselho tem que ser paritário. SR. ROBERTO 526 

RODRIGUES – SMS: Então, propõe um Conselho paritário de entidades, aí atende... SR. 527 

SINVAL FEIJÓ – SMGL: Nós temos que avançar. Se a política nacional do idoso, que é 528 

de 94, se está ultrapassada a gente tem que avançar. SRA. MARIA DA GRAÇA 529 

FURTADO – FASC: Não, não, não, eu só estou te dizendo que temos que seguir a lei ou 530 

não? SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Lei é lei. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 531 

FASC: Então? (Falas concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE NARDI 532 

CARVALHO – SMS: Eu acho que esta lei depende muito da interpretação que tu fazes 533 

dela. Ela permite os dois casos, porque fala em representantes e fala em entidades. Bom, 534 

ela está falando da comunidade, não sei o que. (Falas concomitantes em plenária). SR. 535 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Eu posso trabalha em uma entidade. SRA. TATIANA 536 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu posso falar que é uma pessoa física ou não. SRA. 537 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É o D e o E. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 538 

LOPES – UAMPA: Se caso for aprovado assim como está, que eu não concordo, usaria 539 

o item d: “Profissionais liberais com formação em geriatria ou gerontologia ou qualquer 540 
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área relacionada ao estudo do envelhecimento não vinculados a ILPIs”. Nós temos uma 541 

gerontóloga, a Zhélide, nesta próxima eleição, a Zhélide como representante desta 542 

categoria pode participar da eleição? (Falas concomitantes em plenária). SRA. TATIANA 543 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Ela está saindo do mandato, está trocando, não pode. 544 

Ela está saindo. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: E se pudesse ela teria outras opções, 545 

outros movimentos de idosos? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Com 546 

certeza. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: E por idade também. (Risos da 547 

plenária). SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu acho que é bastante 548 

polêmico, cheio de opiniões, a gente tem que partir para uma votação. SRA. MARIA DA 549 

GRAÇA FURTADO – FASC: É que todo ele é polêmico. SRA. MARIA ELENA 550 

ESTRAZULAS – UAMPA: Ele (serviço de taquigrafia) está pedindo para falar um por vez, 551 

senão, depois, ele não consegue definir nada. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Mas, 552 

querido, deixa eu te falar uma coisa, isso é impossível em um debate deste. Esta 553 

orientação que tu estás propondo é impossível em um debate de criação de lei, isto tem 554 

que ser filtrado, inclusive, eu faço o pedido público... Eu quero ouvir na íntegra esta 555 

gravação, porque eu quero depois pegar a ata para assinar e quero confrontar com o 556 

áudio. Se possível, então, é uma solicitação que eu faço, Conselheiro Fábio Zanatta. 557 

(Falas concomitantes em plenária). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: 558 

Atenção, gente! SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Assim, tem que ficar claro para nós, o meu 559 

intuito de vir aqui construir é neste sentido. Eu acho que tem que ver que tipo de 560 

composição nós queremos ter. Nós queremos uma composição de pessoas, 561 

representando ou não entidades de classe, entidades filantrópicas, grupos, enfim, ou 562 

queremos pessoas únicas e exclusivamente com atuação na área do idoso? Não sei, 563 

pelo menos para mim está claro. Peço desculpas se estiver falando uma bobagem, 564 

porque eu estou entrando hoje no debate, mas no intuito de chegar e contribuir. Então, 565 

assim, eu acho na minha visa, ou a gente faz um COMUI com representantes de 566 

entidades, representantes de sindicato, representantes de todos movimentos sociais, ou 567 

a gente monta um Conselho, uma estruturação com atuação de pessoas físicas. Eu acho 568 

que seria esse o debate. Eu até peço desculpas. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 569 

– SMS: Na verdade, um não influi no outro, porque na nossa proposta que a gente foi 570 

construindo, não se exclui que existam assentos. Tem ali três vagas para pessoas que 571 

estejam vinculadas a entidades, que podem ser indicadas, é a pessoa física que vai ser, 572 

como ela atualmente. A Zhélide é representante da SPAAN, vai ser a Zhélide 573 

representante da SPAAN, três vagas em um Conselho. Os outros, os únicos que não vão 574 

estar vinculados a nada são os idosos, profissionais liberais, que... (Falas concomitantes 575 

em plenária). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Reconhecidos pelos seus 576 

respectivos conselhos profissionais. Por exemplo, eu venho como psicóloga, vou lá no 577 

Conselho e peço recolocação no Conselho. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 578 

SMS: Essa ideia é justamente pensando que hoje... (Falas concomitantes em plenária).O 579 

olhar do idoso, o olhar do prestador de serviço também, é o olhar do profissional. Então, 580 

vai ter o olhar do sindicato, o olhar por diversos ângulos daquele projeto e não, como em 581 

outros conselhos, o olhar unicamente de prestador de serviço disputando dinheiro. SRA. 582 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Vamos seguir este raciocínio que o Sinval está 583 

trazendo, assim, uma vaga para o representante de sindicato e/ou associação de 584 

(Inaudível). Esse sindicato poderia ser qual? Porque está “e/ou”. Qual sindicato? Um 585 

exemplo. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: De aposentados. SRA. 586 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Existe também sindicato de aposentado, tá. É 587 

de aposentados e pensionistas? Uma vaga. Duas vagas para grupo e/ou movimentos da 588 

pessoa idosa, devidamente legalizada em atividade. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: 589 

Faltou de movimento social. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Pois é, 590 



13

quem dança. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E movimento social. SRA. 591 

IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Representante de organização de grupo 592 

ou movimento da pessoa idosa devidamente legalizado em atividade. Quando a gente lê 593 

isto aqui, a gente está pensando em quem, por exemplo? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 594 

SMC: Grupo de convivência. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Grupo 595 

daqueles que se formam na igreja, que se formam aqui, que se formalizado. SRA. MARIA 596 

DA GRAÇA FURTADO – FASC: Que têm vários. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 597 

– SMS: Desde legalizado e registrado. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 598 

Então, a gente poderia pôr grupos de convivência ou grupo? SR. FÁBIO ZANATTA – 599 

SMDH: Não, porque aí é específico. O que eu penso? Toda vez que nós conselheiros 600 

estivemos aqui neste verão sentados á mesa, lá no 11º andar, ninguém direcionou, 601 

ninguém montou a proposta... Quem está aqui sabe, direcionando para atingir alguma 602 

entidade, para atingir algum órgão. Não. Então, eu, minha posição, eu não tenho esta 603 

resposta. Quer dizer, em quem estamos pensando. Não sei. A gente está aberto, a 604 

Zhélide falou, não me lembro, grupos de igreja, por exemplo, a igreja católica tem grupos 605 

de idosos. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: E muito bem organizados. 606 

SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Eu não sei, os colegas da Assistência podem responder, 607 

se seria convivência. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Talvez algum grupo que não 608 

seja de convivência também. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ZHÉLIDE 609 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: O Grupo de Convivência Parobé, por exemplo, ele se 610 

reúne somente uma vez por mês para almoçar e se reúnem para viajar. É um grupo de 611 

idosos. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Fábio, parabéns para quem ficou 612 

janeiro e fevereiro, né... SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Tu também ficaste. SRA. 613 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Fiquei, mas não é isso o foco, o foco e o 614 

seguinte: nós estamos fazendo um exercício para visualizar o que está escrito aqui. É um 615 

grupo de idosos legalizado que pode ser de jogos, que reúne idosos de convivência, de 616 

grupos esportivos. Tudo isso é um exercício em voz alta para podermos pensar quem 617 

seria. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: E movimentos sociais, é uma 618 

redação conforme está prevista, mas os movimentos, logo que foi feito isso, a minha 619 

preocupação foi deixarmos movimentos sociais, sem necessariamente ser da pessoa 620 

idosa, porque eu pensei em reunir movimentos sociais tipo do OP, pessoas ligadas ao 621 

OP que têm no seu território uma demanda do idoso e podem articular com os 622 

movimentos sociais territoriais a questão do idoso. É amplo. Então, a gente conversou e, 623 

bom, vamos deixar a pessoa idosa. Daqui a pouco, em algum território, na IAPI, na NHNI, 624 

na Norte, Noroeste, pode ter ali um movimento vinculado ao OP que é voltado na pessoa 625 

idosa, causa na pessoa idosa. É um movimento social que tem intenção de adaptar o 626 

território para a necessidade da pessoa idosa e que pode vir ao COMUI tendo um 627 

representante. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Então, grupo e/ou 628 

movimento social. Qual o verbo? Da pessoa idosa? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Esse 629 

“dá pessoa idosa” ficou... SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: É conforme 630 

está escrito ali na redação. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Mas o que 631 

vocês propõem? (Falas concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE NARDI 632 

CARVALHO – SMS: Voltado à pessoa idosa, eu voto. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 633 

LOPES – UAMPA: No campo da promoção e defesa dos direitos ou de atendimento à 634 

pessoa idosa. Todo mundo tem que estar enquadrado nisso. SRA. TATIANA DE NARDI 635 

CARVALHO – SMS: Mas falando em pessoa idosa já diz isso e mais um pouco. SR. 636 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Antes disso, nós temos que decidir, estamos 637 

avançando e não foi escolhido se é entidade ou grupo. Antes da discussão a gente tem 638 

que dirimir isso. Antes, senão não tem. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 639 
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Não, vamos limpar... (Falas concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE NARDI 640 

CARVALHO – SMS: Até porque o questionamento dela era bem o dele. SRA. MARIA DA 641 

GRAÇA FURTADO – FASC: Só vamos limpar para ver se a gente consegue conceituar. 642 

Olha, grupo e/ou movimento social voltado à pessoa idosa. SR. FÁBIO ZANATTA – 643 

SMDH: Voltado á pessoa idosa já engloba tudo. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 644 

– SMS: Eu também acho. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Inclusive, essa questão 645 

do legalizado, para mim é uma coisa meio gozada, a maioria dos grupos não têm 646 

(Inaudível), que são os grupos de dança. Existe um grupo que se reúne, que faz a 647 

atividade. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Por isso que a gente colocou 648 

idosos da comunidade em geral, para as pessoas poderem entrar nas áreas de idosos da 649 

comunidade. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Ligados a movimentos. A 650 

gente poderia completar isso aí. Idosos da comunidade em geral e idosos ligados a 651 

movimentos. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Mas aí tu estás fazendo 652 

com que se ligue a movimento, de repente pode ser um senhor que pode estar em casa. 653 

São três vagas, a gente não está falando de majoritários, a gente está falando de três 654 

vagas só. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tu sugeres tirar o legalizado? 655 

SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Como a gente vai liberar o Fundo 656 

para uma entidade que não tem personalidade jurídica? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 657 

SMC: Iara, aqui nós não estamos discutindo a questão do Fundo, nós estamos discutindo 658 

o regimento. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: A pessoa não vai se 659 

inscrever para ter o Fundo. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Mas 660 

como que uma entidade vai pertencer ao Conselho, não vai ser legalizado e eu vou exigir 661 

que quem venha pedir dinheiro para o Fundo tenha que ser? Gente, por favor! SR. 662 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Primeiro que a gente não está trabalhando com a ideia 663 

de que não é a entidade, estamos falando desde o início que é o movimento (Inaudível), 664 

a questão do Fundo é outra história. A pessoa não vai se candidatar ao Fundo, não, é 665 

uma entidade que vai estar legalizada, é o grupo que tem que estar legalizado. Agora, 666 

não é a questão específica aqui do Conselho. Para mim não é, a questão agora é definir, 667 

né. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Quando vai analisar a 668 

documentação da entidade, essa entidade pode não ser legalizada. SR. SÍLVIO 669 

JURAMAR LEAL – SMC: Eu não vou pedir para mim! Isso é lógico, essa colocação é até 670 

importante que não tenha, porque no momento em que tu estás ligado à entidade, tu vais 671 

defender a tua entidade. Eu não estou ligado, eu não tenho como pedi para mim. SRA. 672 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Por causa da hora eu acho que é importante, 673 

até porque a gente já fez essa discussão em partes... SRA. MARIA DA GRAÇA 674 

FURTADO – FASC: Mas a gente vai continuar aqui para poder avançar. Entidades que 675 

atendam a pessoa idosa. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu sugiro 676 

votação. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu sugiro terminar essa leitura 677 

para depois a gente voltar. Entidades que atendam pessoa idosa. Por que não pode ser 678 

entidades representantes de ILPIs. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 679 

Porque aqui pode ampliar, que atenda pessoa idosa não é só ILPI. SRA. MARIA DA 680 

GRAÇA FURTADO – FASC: Qual entidade que atende? SRA. TATIANA DE NARDI 681 

CARVALHO – SMS: Um ambulatório, uma clínica, pode ter casa, Centro Dia. SRA. IARA 682 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Graça, deixa eu ler aqui: “Para fins de 683 

indicação para a composição dos conselhos são consideradas entidades não 684 

governamentais: órgãos de classe, sindicatos funcionais, como políticas de ações 685 

explícitas e regulares de atendimento e promoção de direitos a pessoa idosa. As 686 

associações de aposentados, as organizações de grupo ou movimento de pessoas 687 

idosas devidamente legalizadas e em atividade a mais de um ano. Entidades de credo 688 
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religioso com políticas explicitas regulares de atendimento e promoção de direito da 689 

pessoa idosa. Instituições de longa permanência para idosos em funcionamento a mais 690 

de um ano. Instituições de ensino superior. Outras entidades legalmente constituídas com 691 

funcionamento modulado, tempo não inferior a um ano, desde que atuantes no campo da 692 

promoção e defesa de direitos da pessoa idosa”. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 693 

FASC: Esta última aqui que se refere. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: E 694 

talvez aí onde encontre entidades que atenda pessoa idosa, também incluir: devidamente 695 

legalizada em entidade. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: E a gente 696 

está com um pedido de registro do SIMPA, não... CREFIMPA. Até tu fizeste a análise... 697 

Não, foi o Sílvio. Eles têm parte da documentação que a gente exige, mas eu e a Graça 698 

pegamos o estatuto deles para ler, não tem uma linha que fale da pessoa idosa. Sabe? 699 

Então, a gente tem que ter muito cuidado com isso, de virem entidades com uma 700 

documentação corretinha, mas tem que olhar sempre o estatuto. SRA. MARIA DA 701 

GRAÇA FURTADO – FASC: Então, o A, B e C estão contemplados com o que tu 702 

acabaste de falar. Tem coisas aí que não estão aqui, mas esses três estão aí. O D e o E 703 

é que são... É uma mudança, é uma proposta de mudança. (Inaudível). O D é uma vaga 704 

para profissional liberal... (Leitura em voz baixa). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 705 

SPAAN: E reconhecidos pelos seus respectivos conselhos profissionais. SRA. TATIANA 706 

DE NARDI CARVALHO – SMS: Isso é importante. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: 707 

Viu como é importante ter uma pessoa profissional na área? SRA. TATIANA DE NARDI 708 

CARVALHO – SMS: Lógico. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 709 

Reconhecido pode ser representante da entidade. (Falas concomitantes em plenária). 710 

SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Ele é reconhecido pelo conselho do 711 

profissional.  SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Devidamente registrado. SRA. MARIA DA 712 

GRAÇA FURTADO – FASC: Idosos da comunidade em geral, três vagas. SRA. ZHÉLIDE 713 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Este é um impasse. SRA. MARIA DA GRAÇA 714 

FURTADO – FASC: Agora é votação. Na hora que a pessoa se candidatar vai escolher 715 

um desses. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Espero que não haja tanta 716 

incidência, ao invés de colocar três coloca um só. Se o medo é que venha um idoso 717 

representar ele sozinho, que ele vá levantar... Sei lá. SRA. TATIANA DE NARDI 718 

CARVALHO – SMS: É o protagonismo individual mesmo. SR. FÁBIO ZANATTA – 719 

SMDH: Este não vai encaminhar projeto para ele mesmo. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 720 

HUNTER – SPAAN: Não, para ele não. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Nós não 721 

estamos pensando no Fundo, nós estamos pensando na composição do Conselho, a 722 

política. O Fundo é uma consequência que pode dar certo este ano e no ano que vem 723 

não arrecadar nada. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Esqueçam essa arrecadação 724 

astronômica que não vai ter. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Por quê? 725 

SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Provavelmente não. SRA. MARIA ELENA 726 

ESTRAZULAS – UAMPA: Por quê? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Porque acha que os 727 

outros municípios não vão se habilitar para angariar também? SRA. MARIA ELENA 728 

ESTRAZULAS – UAMPA: São os projetos que tiver... (Falas concomitantes em plenária). 729 

SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Eu sugiro reduzir o número de idosos, 730 

manter ali, mas reduzindo. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: E os outros 731 

coloca onde? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Em entidades, em grupos, 732 

em movimentos. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tem que ser por etapas. 733 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Só retirar na escrita, onde diz o inciso 2 734 

tirar “de entidade “ e colocar “representantes não governamentais”, porque o “de 735 

entidade” não está fechando com a proposta. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES 736 

– UAMPA: É a proposta de ser de entidades, conselho de entidades, devidamente 737 
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registrados com personalidade jurídica. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 738 

Quantas propostas têm? SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Quatro. SR. 739 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Na verdade, tem duas. SRA. MARIA ELENA 740 

ESTRAZULAS – UAMPA: Se fica entidade ou não? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER 741 

– SPAAN: É a primeira discussão. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Se 742 

vai ser de entidade ou não será de entidade, não a escrita. Se vai ser a escrita como está 743 

aqui, prevista, não escrita; ou se vai ser a proposta da Iara, de entidades devidamente 744 

legalizadas. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Aí vão ter que sair os 745 

idosos, porque é de entidades. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: A proposta da Iara está 746 

escrita ali, não é, Iara? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Na lei. 747 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É manter os representantes de entidades. 748 

SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: A primeira aprovação vai ser esta? SRA. TATIANA DE 749 

NARDI CARVALHO – SMS: É que a outra vai depender desta. SRA. MARIA ELENA 750 

ESTRAZULAS – UAMPA: Está claro para todo mundo? Então, começa por aqui, Iara. 751 

MANTER A ENTIDADE. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Manter. 752 

SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Contra, quero manter o segundo. SRA. MARIA DA 753 

GRAÇA FURTADO – FASC: Eu também. SRA. DANIELA – Amparo Santa Cruz: 754 

Também sou contra. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Também contra. 755 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Também. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: 756 

Com a Iara. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Contrário. SRA. MARIA ELENA 757 

ESTRAZULAS – UAMPA: Eu sou da Iara também. Ficou 06 a 03. Agora o número, era 758 

reduzir o número de vagas para idosos, ou deixar como está. A outra é tirar a palavra 759 

entidade... SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Retiramos a palavra 760 

“entidade”. SRA. DANIELA – Amparo Santa Cruz: Se diminuir essas vagas vão para 761 

onde? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Pode ir para junto de movimentos 762 

de pessoas voltadas a pessoa idosa. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tirar 763 

quantas? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Tirar duas, dois idosos, esse 764 

um sobrando vai para o grupo de movimento. Ficam três para o grupo de movimento. 765 

Não, tira um idoso, ficam dois idosos. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Dois 766 

idosos da comunidade em geral e três de grupo ou movimentos sociais. É isso. SRA. 767 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Assim, dois e um, letra B. então, quem 768 

concorda com esta proposta da Zhélide de tirar uma vaga de idoso e subir para o grupo 769 

de movimentos devidamente legalizados. Iara. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES 770 

– UAMPA: Eu concordo. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Voto contra, quero a 771 

manutenção do que está. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu concordo 772 

com a proposta da Zhélide. SRA. DANIELA – Amparo Santa Cruz: Eu concordo. SRA. 773 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu voto como está. SR. SINVAL FEIJÓ – 774 

SMGL: Concordo também. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Contrário. SRA. MARIA 775 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Eu também sou contrária. SRA. IARA MARIA DOS 776 

SANTOS LOPES – UAMPA: Eu quero me abster da votação, para mim o Conselho é de 777 

entidades. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Ficou 04 a 05 para a proposta 778 

da Zhélide. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Passou de três para dois? SRA. MARIA DA 779 

GRAÇA FURTADO – FASC: Ficaram dois nos idosos e três nos grupos. SRA. ZHÉLIDE 780 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: E colocar a palavra “representante”. Incluir a palavra 781 

“representante” em todos, porque não está aí. Não dá para entender. SRA. TATIANA DE 782 

NARDI CARVALHO – SMS: Vai para votação também. Eu não concordo com a palavra 783 

“representante”, já está aqui: “Os representantes não governamentais”. SRA. MARIA 784 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Mas, gente, vocês votaram para ser por pessoas, por 785 

que não pode ter “representante”? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não... 786 
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SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Uma vaga? SRA. TATIANA DE NARDI 787 

CARVALHO – SMS: Eu concordo, pode colocar uma vaga para pessoa... Eu acho 788 

complicado. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Mas alguma coisa tem que 789 

ir aí: representante ou vaga. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Eu acho quanto que 790 

deixar bem claro ali o que é a vaga. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 791 

UAMPA: Quem vai representar o sindicato, quem vai representar a associação. SR. 792 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: A vaga tem que ser para a pessoa que trabalha no 793 

segmento, não é do sindicato. Eu sou da área do sindicato. SRA. TATIANA DE NARDI 794 

CARVALHO – SMS: A representação é muito importante. Ela vai ler como ela quer. 795 

(Falas concomitantes em plenária). SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Faz dentro do 796 

segmento, o segmento do sindicato, o segmento do grupo de movimento, segmento tal. 797 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tem que estar bem claro. SRA. ZHÉLIDE 798 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Eu acho que pode ser por vaga, representante já está 799 

em cima. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Mas vaga para a pessoa do segmento. 800 

Deixar bem claro que não é do sindicato. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 801 

UAMPA: Só um pouquinho, seguindo nessa linha que vocês querem fazer a composição, 802 

aí a Mariazinha quer representar a FASC... SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 803 

FASC: Não, a FASC já está representada. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 804 

SPAAN: Não, ela pode representar o grupo dela. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 805 

LOPES – UAMPA: Não, não estou falando isso, estou falando as secretarias. Seguindo 806 

essa linha de raciocínio, então, os representantes das secretarias não são mais 807 

indicados? Eu sou funcionária da Saúde: ah, quero participar do Conselho. Vou lá e peço 808 

para participar? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Mas nós estamos 809 

falando dos não governamentais. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 810 

Mas é o mesmo raciocínio. Então, os governamentais vão ter um representante de cada 811 

secretaria e a sociedade civil não pode ter representante, tem que ser qualquer pessoa 812 

do povo lá? Tem eleição, vou lá participar! SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 813 

Não estou entendendo. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Também não. 814 

SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Então, que seja da diretoria do sindicato 815 

e não a pessoa? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Nós estamos 816 

tirando a palavra representante... SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, 817 

está lá em cima. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Os representantes não 818 

governamentais. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Ah, os 819 

governamentais com representação? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Os 820 

não governamentais, está escrito, Iara.  SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 821 

Os representantes, isto prevalece. O que nós estamos discutindo é esta escrita aqui, 822 

como se escreve? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Vocês tiraram a 823 

palavra representante dos não governamentais? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 824 

FASC: Não. Só saiu “entidade”. Eu não estou entendendo. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 825 

HUNTER – SPAAN: Tem dois tipos de representação aqui dentro do COMUI, um é do 826 

Governo, outro não governamental. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Na 827 

verdade, quem está eleita aqui é a pessoa física Zhélide, que está na época vinculada à 828 

SPAAN. É a pessoa Zhélide. Pode ser que nos dois anos, enfim, quanto tempo dure, a 829 

Zhélide vai estar aqui. Não vai ser a SPAAN, como é atualmente, diga-se de passagem, 830 

nós temos representantes aqui que trocaram de entidades e continuam porque foram 831 

eleitas como pessoas físicas. Estela não trocou? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 832 

LOPES – UAMPA: Não, sempre foi da mesma. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: A 833 

Estela no início representava a Força Sindical. (Falas concomitantes em plenária). SRA. 834 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu não quero falar quem, é outra discussão. 835 
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Eu sei de pessoas que não são vinculadas às instituições que se dizem, mas não vem ao 836 

caso. A questão é esta, como é a pessoa, nunca vou questionar se ela tem direito ou 837 

não. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: O questionamento da Iara é a respeito dos do 838 

governo, é indicado, está aqui. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Claro, é a 839 

vontade do Prefeito. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Que não é o caso dos eleitos, 840 

eles são eleitos e só vão sair se quiserem. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 841 

Lê a frase do inciso 2, Tatiana. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: “Os 842 

representantes não governamentais, atuantes no campo da promoção e defesa dos 843 

direitos, ou de atendimento à pessoa idosa das seguintes categorias: a) 01 sindicato a 844 

associação de aposentados; b) 02 grupos de movimentos sociais voltados à pessoa 845 

idosa, devidamente legalizado...” SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: São 846 

03. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Três. “Devidamente legalizado; c) 03 847 

entidades que atendam a pessoa idosa, devidamente legalizada e em atividade; d) 848 

Profissionais liberais com formação em geriatria ou gerontologia, ou qualquer área 849 

relacionada ao estudo do envelhecimento não vinculado a ILPI, registrado por seus 850 

respectivos conselhos de profissionais; e) Idosos da comunidade em geral”. SRA. 851 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Então, esse 1, 3, 3, 3, 1 e 2, o que é? 852 

Representantes ou vagas? É a isso que eu me refiro. SRA. MARIA DA GRAÇA 853 

FURTADO – FASC: A redação não está clara, é só isso. A não ser que seja nas 854 

seguintes categorias e número de vagas. Aí coloca na coluna “vaga”. SRA. TATIANA DE 855 

NARDI CARVALHO – SMS: Vaga por categoria? Tem que colocar aqui “representantes 856 

não governamentais”, que estão representando esses. De repente colocar quem são os 857 

representantes, porque eles não são indicações das entidades, eles podem até nas 858 

vagas de entidades ser indicações, a entidade vai ver como resolve isso. SR. SÍLVIO 859 

JURAMAR LEAL – SMC: Provavelmente vai ser. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 860 

– SMS: Provavelmente vai, quem sabe? Mas isso vai da entidade, ela vai ter 3 vagas, os 861 

grupos também decidem. Então, a pessoa vai vir e vai representar este grupo, mas é o 862 

cidadão, é a Zhélide de um grupo, daqui a pouco a Zhélide sair daquele grupo, ela não 863 

perde a vaga dela aqui. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: As vagas direcionadas, está 864 

faltando isso. Aqui tem o § 1º e 2º, poderia incluir o § 3º, virão o número de vagas 865 

correspondentes para eleição. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Nas 866 

seguintes categorias. A redação que está errada. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: 867 

Eu colocaria as seguintes categorias: uma vaga do representante do segmento sindicato 868 

dos aposentados. Duas vagas para representantes do grupo de movimento. SRA. 869 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Uma vaga por segmento. SR. FÁBIO 870 

ZANATTA – SMDH: Inciso 3 - Das vagas... Aí vem a base. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL 871 

– SMC: Mas tem que ficar bem colocado. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 872 

SMS: Ou fazer as seguintes categorias, o sindicato e associação de aposentados com 873 

uma vaga. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Tem que ficar claro que são pessoas 874 

daquele segmento, não é o sindicato e a associação. Senão vai lá tu e pronto. SRA. 875 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Tem que se definir o que vamos votar. SRA. 876 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Uma vaga para... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL 877 

– SMC: Para representante do segmento tal, duas vagas para representante do 878 

segmento tal... Ponto. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Uma vaga para 879 

representante do segmento de base sindical e/ou associação de aposentados, três vagas 880 

para representantes do segmento de grupos e/ou movimentos sociais voltados a pessoa 881 

idosa, devidamente legalizado e em atividade. Três vagas para representante de 882 

segmento de entidade que atendam pessoa idosa devidamente legalizada em atividade. 883 

É uma vaga para profissional liberal ou para profissionais liberais? SRA. ZHÉLIDE 884 
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QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Pode ter candidatos, o mais votado. SRA. TATIANA DE 885 

NARDI CARVALHO – SMS: “Profissionais liberais com formação em geriatria ou 886 

gerontologia ou qualquer área relacionada ao estudo do envelhecimento não vinculados a 887 

ILPIs e registrado pelos seus respectivos conselhos profissionais”. SR. FÁBIO ZANATTA 888 

– SMDH: Mas por que não pode fazer campanha e trazer (Inaudível) para votar? (Falas 889 

concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu tinha 890 

marcado o § 1º, do Art. 5º. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Os 891 

membros do Conselho terão mandato de 2 anos, podendo ser reeleitos por um mandato 892 

de igual período”. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: É isso aí que eu 893 

coloquei, vai haver eleições de novo? Tem a ser por uma decisão do Pleno. SRA. IARA 894 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Só pode ser eleito pelo Fórum municipal do 895 

Idoso, não tem outra forma. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Não, no 896 

caso de reeleição, pode ser do bloco ou de um dos integrantes? SRA. IARA MARIA DOS 897 

SANTOS LOPES – UAMPA: Vai depender do Conselho na época. SRA. MARIA ELENA 898 

ESTRAZULAS – UAMPA: Vocês não estão querendo dizer enquanto no desempenho, 899 

este Fórum vota os cargos? É o Pleno que vota. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 900 

– SMS: Não é o cargo, é o conselheiro. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 901 

UAMPA: Está correta a redação, só fica redundante por meio de um bloco do Fórum 902 

Municipal de Idosos. É a única forma de eleger. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 903 

SPAAN: Mas no nosso caso não houve eleições, não houve voto. SRA. IARA MARIA 904 

DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Está no regimento. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – 905 

SMC: Não está errado. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Não, só 906 

está redundante. Por meio de votos no Fórum Municipal de Idosos, a única forma de 907 

eleição no Conselho é isso. É redundante. “Os membros do Conselho terão mandato de 908 

2 anos, podendo ser reeleitos por um mandato de igual período, enquanto que no 909 

desempenho das funções ou cargos nos quais foram nomeados ou indicados. SRA. 910 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Aqui tanto conselheiros da sociedade civil e do 911 

governo? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Sim, fala no Conselho. 912 

Nomeados ou indicados. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu pensei que 913 

fossem só conselheiros da sociedade civil. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 914 

UAMPA: Não vamos inventar a roda, está certa a redação! Eu só levantei o destaque por 915 

causa do “por meio de voto no Fórum Municipal do Idoso”. Está redundante. SRA. 916 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Na verdade, não foi chamada uma eleição. 917 

Nós, por exemplo, foi por decisão. No futuro vai se fazer igual? (Falas concomitantes em 918 

plenária). Tinha que ter sido feita uma eleição. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Aí 919 

eu concordo com ela. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Esta é outra 920 

questão. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 921 

FASC: Eu só quero dizer que não inventei roda nenhuma, porque no Art. 5º está dito, os 922 

membros do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre e seus respectivos suplentes 923 

serão nomeados e empossados pelo Prefeito Municipal. Todos! Todos! Sociedade civil e 924 

governo. No § 1º, então, diz que todos terão mandado de 2 anos, podendo ser reeleitos 925 

por mais um mandato de igual período. Essa ideia de que é lógico que vai ser por meio 926 

do Fórum Municipal, é lógico que no Fórum Municipal não é eleito o governo. Era só isso 927 

que eu queria dizer, não estou inventando a roda! Estou só dizendo que a redação, está 928 

dizendo que o Prefeito vai nomear governo e sociedade civil, e o § 1º está dizendo como 929 

eles vão ser reeleitos, todos eles... (Falas concomitantes em plenária). SRA. IARA 930 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Gente, enquanto no desempenho das funções 931 

ou vagas nos quais foram nomeados ou indicados. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS 932 

– UAMPA: Na recondução são todos. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Mas aqui 933 
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não é o caso de reeleição, é eleição. Então, tem que tirar “os indicados”. SRA. TATIANA 934 

DE NARDI CARVALHO – SMS: O Fórum elege a sociedade civil. SR. FÁBIO ZANATTA 935 

– SMDH: Então, dentro desse Fórum Municipal do Idoso coloca uma explicação que são 936 

os conselheiros da sociedade civil. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Não, 937 

tira “os indicados”. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: É que as entidades indicavam, 938 

é no caso agora. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Na verdade, os 939 

indicados são pelas secretarias. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Nós 940 

somos nomeados também. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Depois 941 

da eleição são nomeados. Está corretíssima a redação. SRA. TATIANA DE NARDI 942 

CARVALHO – SMS: Como está escrito está contemplando o governo. Eu concordo com 943 

a Graça e acho que a gente pode colocar os membros do Conselho, representantes da 944 

sociedade civil ou não governamentais terão mandato de 2 anos, porque a gente não 945 

precisa ter mandato de 2 anos, sei lá. (Falas concomitantes em plenária). A Graça é um 946 

exemplo de quem está aqui há muito tempo. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 947 

FASC: Está na hora de sair agora. (Risos da plenária). SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO 948 

HUNTER – SPAAN: Está igual no Conselho Estadual... SRA. TATIANA DE NARDI 949 

CARVALHO – SMS: A Jussara. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Como 950 

está? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu sugiro: os membros do 951 

Conselho, representantes da sociedade civil, terão o mandato de 2 anos, podendo ser 952 

reeleitos por mais um mandato de igual período, por meio devoto, no Fórum Municipal do 953 

Idoso, enquanto no desempenho de funções ou cargos nos quais foram nomeados. Eu 954 

sugiro deixar assim. Alguma construção? SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – 955 

UAMPA: Eu sugiro tirar só (Inaudível). SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: A 956 

Iara sugere: os membros do Conselho, representantes da sociedade civil, terão o 957 

mandato de 2 anos, podendo ser reeleitos por mais um mandato de igual período 958 

enquanto no desempenho de funções ou cargos nos quais foram nomeados. Retira então 959 

o por meio de voto. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Quem quer que 960 

retire “por meio de voto”? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Tira. SRA. 961 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Permanece. (Falas concomitantes em 962 

plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Ele se abstém. SRA. MARIA 963 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Uma abstenção. Ficou 05, 03 e uma abstenções, para 964 

ficar. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Vai ficar? SRA. MARIA ELENA 965 

ESTRAZULAS – UAMPA: Vai. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: O 6º: “Os 966 

conselheiros não governamentais serão escolhidos por meio de votação em Fórum 967 

específico para...” SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Municipal do Idoso. 968 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Antes de terminar a reunião eu tenho que 969 

apresentar o parecer da Comissão de Projetos. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Eu 970 

queria fazer uma proposta para o grupo, que a gente vá almoçar e retorne. SRA. MARIA 971 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: À tarde não tem como. SRA. MARIA DA GRAÇA 972 

FURTADO – FASC: Não tem como para vocês? (Falas concomitantes em plenária). SRA. 973 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: § 1º O COMUI deverá comunicar em meio 974 

público edital de abertura das eleições, contendo todas as instruções necessárias para a 975 

participação. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Eu queria voltar ainda 976 

na composição. Eu acho que tinha que ficar claro no estatuto o que são consideradas 977 

entidades não governamentais. Eu acho que deveria ficar especificado, como órgãos de 978 

classe, associações de aposentados, de grupos. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 979 

– SMS: Ela sugere que coloque no Art. 3º dizendo que seria, então, entidades não 980 

governamentais. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Mas já não votamos isto aqui? Já 981 

votamos. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não, é a sugestão de colocar 982 
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um novo... SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Para ficar bem claro o 983 

que são entidades não governamentais que podem participar. SRA. TATIANA DE NARDI 984 

CARVALHO – SMS: Eu, na minha opinião, não colocaria, mas, também, tenho dúvidas. 985 

Eu não colocaria porque eu acho que restringiria, daqui a pouco não tem, não sei, algo 986 

que a gente não pensou pode estar incluído ali, outra entidade. Daqui a pouco um Centro 987 

Dia, eu acho que deve ser uma entidade que demonstre no seu estatuto que ela é 988 

voltada para o idoso, por uma causa, que ela seja legalizada. SR. ROBERTO 989 

RODRIGUES – SMS: Ela tem que existir formalmente, está em ata a questão anterior. E 990 

no aspecto que seja do quadro de idosos, porque a dinâmica da sociedade está muito 991 

grande, tem novos grupos, novos conhecimentos, novas coisas. Daqui a pouco tem outra 992 

coisa importante relevante, que não estaria aqui, por exemplo. Entidade não 993 

governamental vinculado ao idoso, regular. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 994 

SMS: Regular. É isso aí. A região restringe alguns tipos específicos. SRA. MARIA 995 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Todo mundo concorda em colocar? Ou deixa como 996 

está? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Eu acho que deve continuar como 997 

está, até porque... (Falas concomitantes em plenária). SRA. IARA MARIA DOS SANTOS 998 

LOPES – UAMPA: “Para fins de indicação para a composição dos conselhos são 999 

consideradas entidades não governamentais: órgãos de classe, sindicatos funcionais, 1000 

como políticas de ações explícitas e regulares de atendimento e promoção de direitos a 1001 

pessoa idosa. As associações de aposentados, as organizações de grupo ou movimento 1002 

de pessoas idosas devidamente legalizadas e em atividade a mais de um ano. Entidades 1003 

de credo religioso com políticas explicitas regulares de atendimento e promoção de direito 1004 

da pessoa idosa. Instituições de longa permanência para idosos em funcionamento a 1005 

mais de um ano. Instituições de ensino superior. Outras entidades legalmente 1006 

constituídas com funcionamento modulado, tempo não inferior a um ano, desde que 1007 

atuantes no campo da promoção e defesa de direitos da pessoa idosa”. SR. SÍLVIO 1008 

JURAMAR LEAL – SMC: Mas isso não cabe neste artigo. Nós estamos trabalhando com 1009 

a ideia de pessoas, não entidades. Então, não cabe neste artigo. Para mim são pessoas 1010 

que não são do governo. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Votação? SRA. 1011 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Eu voto como está. SRA. TATIANA DE NARDI 1012 

CARVALHO – SMS: Eu voto como está. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 1013 

Eu também. SR. SINVAL FEIJÓ – SMGL: Permanece. SRA. MARIA ELENA 1014 

ESTRAZULAS – UAMPA: Então, tá. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: O § 1015 

2º A eleição dos representantes da sociedade civil será realizada pelo menos 30 dias 1016 

antes do final do mandato. § 3º Os candidatos, no ato da inscrição para eleição, deverão 1017 

indicar a qual categoria, conforme o Art. 4º parágrafo III deste regimento... SRA. 1018 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Agora é o Art. Inciso 2. SRA. ZHÉLIDE 1019 

QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Inciso 1 - os candidatos deverão apresentar um plano de 1020 

trabalho, com propostas de ações que desejam enfocar em seu período como 1021 

conselheiro do COMUI conforme edital de eleições. Inciso 2 - Os planos de trabalho 1022 

serão disponibilizados para consulta dos participantes do fórum específico conforme 1023 

edital de eleições. § 4º Após eleição dos candidatos, ocorrerá o período de transição de 1024 

gestão, no prazo de 30 dias, e sem prorrogação deste, no qual os novos conselheiros 1025 

eleitos se apropriarão dos procedimentos administrativos do conselho. § 5º O processo 1026 

eleitoral será acompanhado por um representante do Ministério Público indicado para 1027 

esse fim. § 6º Poderão votar no Fórum Específico Eleitoral pessoas com idade igual ou 1028 

superior a 60 anos comprovadamente moradores de Porto Alegre. SRA. MARIA ELENA 1029 

ESTRAZULAS – UAMPA: Por que desta redação toda em maiúscula aqui? SRA. 1030 

TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu já modifiquei no meu texto aqui. Concordo 1031 

com a Maria Elena. No § 6º Poderão votar no Fórum Municipal do Idoso, eu acho. SRA. 1032 
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MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu tenho dúvida. Por favor, ninguém mais tenha 1033 

dúvida, mas eu tenho. Como vai ser o estudo, o que é esse plano de trabalho? SRA. 1034 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: A sua plataforma? SRA. MARIA DA GRAÇA 1035 

FURTADO – FASC: Não, não, é um assunto sério. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 1036 

– FASC: Esse plano de trabalho vai ser uma orientação do COMUI? SRA. TATIANA DE 1037 

NARDI CARVALHO – SMS: Vai, vai ser via edital. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 1038 

FASC: Como vai ser? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Por exemplo, 1039 

estou interessada em realizar curso de dança, está dentro? SRA. TATIANA DE NARDI 1040 

CARVALHO – SMS: Na verdade, o COMUI via edital vai dizer o que ele conceitua como 1041 

plano de trabalho, mas quem vai colocar o conteúdo... É uma orientação do conteúdo. 1042 

Está aí, é conforme o edital de eleições. Então, no edital vai ser dito o que é um plano de 1043 

trabalho. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: “Os planos de trabalho serão 1044 

disponibilizados para consulta dos participantes do fórum específico conforme edital de 1045 

eleições”. Fórum específico não. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Então, 1046 

tem que ficar claro que neste edital ele tem que especificar, orientando e regulamentando 1047 

a construção desse plano. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu não sei, 1048 

mas é conforme o edital. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Art. 7º A função 1049 

do membro do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre não será remunerada e seu 1050 

exercício será considerado de relevante interesse público. SRA. TATIANA DE NARDI 1051 

CARVALHO – SMS: Isto é importantíssimo. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – 1052 

SPAAN: Art. 8º Perderá o mandato o Conselheiro que: faltar a três reuniões consecutivas 1053 

ou cinco intercaladas sem justificativa; apresentar renúncia ao plenário do Conselho, que 1054 

será lida na sessão seguinte à de sua recepção na Secretaria do Conselho; apresentar 1055 

procedimento incompatível com a dignidade das funções; for condenado em sentença 1056 

irrecorrível, por crime ou contravenção penal. §1º O conselheiro será destituído pelo 1057 

Prefeito Municipal, por solicitação do Presidente do Conselho Municipal do Idoso de Porto 1058 

Alegre, após apreciação pelo Plenário. Art. 9º Nos casos de renúncia, impedimento ou 1059 

falta, os membros do Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre, serão substituídos 1060 

pelos suplentes, automaticamente, os quais exercerão os mesmos direitos e deveres dos 1061 

efetivos. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: No Art. 5º também não está 1062 

com letras maiúsculas? O estatuto está em maiúsculo também. SR. FÁBIO ZANATTA – 1063 

SMDH: Eu queria dizer também, que tenho um documento para entregar ao Conselho, 1064 

antes do término. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Vamos combinar que 1065 

hora vamos terminar. Meio dia? SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: E tenho 1066 

que sair. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Mas já vem outro assunto. 1067 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Teve a sugestão do Conselheiro Fábio 1068 

de se prosseguir à tarde, o Roberto deu a sugestão de ficarmos até a uma. SRA. 1069 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Eu não posso. SR. FÁBIO ZANATTA – 1070 

SMDH: Então, ficam todos até a uma. SRA. ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: 1071 

Eu estou indo. Tenho compromisso. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Não 1072 

podemos voltar na quinta de amanhã? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 1073 

Se a maioria pode ficar a gente toca. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Falta pouca 1074 

coisa agora. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Que pouca coisa? São 29 1075 

itens. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Quinta pela manhã não posso. SRA. 1076 

ZHÉLIDE QUEVEDO HUNTER – SPAAN: Quinta tudo bem. SRA. TATIANA DE NARDI 1077 

CARVALHO – SMS: De manhã eu posso. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – 1078 

UAMPA: Então, vamos ver o documento. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 1079 

SMS: Quinta de manhã, então. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Que horas? (Falas 1080 

concomitantes em plenária). SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Depois eu 1081 
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também tenho um informe. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Então, é 1082 

assim. “Na última reunião do Pleno a Maria Elena, a Presidente, apresentou esta carta da 1083 

SPAAN ao Conselho Municipal, solicitando a retificação no Projeto de Revitalização e 1084 

Modernização Socioestrutural e Evolucional da SPAAN. Este documento trata da inclusão 1085 

de veículos de passageiros da Marca Fiat, Modelo Doblo 1.4, com capacidade para 07 1086 

passageiros e até 04 cadeiras de rodas e um bagageiro de carga na porta traseira. O 1087 

valor a ser liberado é de R$ 62 mil, incluindo o preço do veículo, emplacamento, seguro 1088 

obrigatório e seguro total. Depois vem a justificativa para o pleito, porque temos imensas 1089 

dificuldades, no momento em que precisamos deslocar nossos idosos para exames de 1090 

laboratório”. O Sinval já foi? SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Foi. SRA. 1091 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Ah! “Intervenções laboratoriais, hospitalização e 1092 

demais saídas externas da instituição”. Então, tem a justificativa. Aí fizemos a reunião, 1093 

ontem estava o Roberto, o Sinval e eu. Qual é o diferencial que eu não tinha entendido 1094 

na reunião do pleno? Que esta retificação não agrega valor no projeto já aprovado no 1095 

COMUI. É um projeto que já foi aprovada, já captaram seus recursos, já foi feita a 1096 

papelada para repassar esse recurso mensalmente a SPAAN. A proposta não é agregar, 1097 

não é mais 62 mil, é o valor do projeto que já está aprovado, ele se mantém. Eles vão ter 1098 

que dentro do projeto reajustar. Bom, sai 62 aqui da parede não sei das quantas e vai 1099 

para a aquisição deste veículo. Em da Comissão de Análise de Projetos entendemos 1100 

legal, viável e aprovamos. Então, está agora, o Conselho Pleno vai ter que apreciar. SR. 1101 

FÁBIO ZANATTA – SMDH: Não vai ler o parecer? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO 1102 

– FASC: Ah, tá! LEITURA DO PARECER: “Retificação no Projeto de Revitalização e 1103 

Modernização Socioestrutural e Evolucional da SPAAN. Este documento trata da inclusão 1104 

de veículos de passageiros da Marca Fiat, Modelo Doblo 1.4, com capacidade para 07 1105 

passageiros e até 04 cadeiras de rodas e um bagageiro de carga na porta traseira. O 1106 

valor a ser liberado é de R$ 62 mil. Considerando que o valor do veículo não será 1107 

agregado ao valor total do projeto e que a aquisição do transporte qualifica o atendimento 1108 

aos idosos residentes, principalmente ao que se refere ao acompanhamento na área da 1109 

saúde, a Comissão de Análise de Projetos aprova a solicitação de inclusão do veículo no 1110 

Projeto de Revitalização e Modernização Socioestrutural e Evolucional da SPAAN”. SR. 1111 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: Assim, em relação ao contexto todo, eles estão 1112 

explicando de onde estão tirando esse dinheiro? Dentro do projeto aprovado tinha uma 1113 

proposta. Bom, de onde estão refazendo isso para viabilizar? Eles estão abrindo mão de 1114 

uma lavanderia, um dormitório, em função disso? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 1115 

FASC: Não, isso não explicam. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Outra 1116 

questão que eu coloco, eles indicam o carro Doblo, eu estava debatendo aqui com os 1117 

colegas, acho bom deixar registrado, eu acho que a gente precisa ter cuidado com essas 1118 

coisas, porque eu não sei até que ponto, mas o Conselho Municipal hoje tem um Fundo 1119 

que de alguma forma mexe com o Tribunal de Contas. Não sei como, nós que está 1120 

vinculada a alguma secretaria sim. Então, as questões, quando envolve o Tribunal de 1121 

Contas, a licitação entra. Então, indicar uma marca, tu estás de repente favorecendo, né, 1122 

algumas situações. Bom, identificaram a Doblo, que é um carro grande, cabem 07 1123 

pessoas, enfim, mas tem outros. A pesquisa de mercado de repente seja necessário para 1124 

saber quais os carros concorreriam com ele, quais os valores e qual o mais barato, três 1125 

orçamentos como a gente faz, isso para nos o preservar. Estou trazendo isso porque já 1126 

conversei com pessoas de outros conselhos,qme trouxeram toda essa preocupação, 1127 

porque é dinheiro público. então, eu sei que isso burocratiza, mas, ao mesmo tempo... 1128 

SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: O Sinval estava junto, ele trouxe alguma 1129 

coisa nesse sentido? SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Não. SR. 1130 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu cheguei mais para o final, mas peguei uma parte 1131 
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desse debate. Na verdade, essas figuras, eu me sinto um pouco impedido de participar 1132 

mais, mas já estou olhando alguns processos, já estou aprendendo. O principal é definir 1133 

qual é a personalidade jurídica deste dinheiro, se ele tem aquela formalidade completa ou 1134 

se tem uma liberdade maior, porque são projetos simples, uma reforma nos fundos do 1135 

prédio. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Até o momento. SR. ROBERTO 1136 

RODRIGUES – SMS: É. Dessa forma como está na tradição, vai normal, só tem que ver 1137 

se esse mais adiante não vai dar uma explicação. SRA. TATIANA DE NARDI 1138 

CARVALHO – SMS: Exatamente, é pensando que pode ter projetos maiores. A gente 1139 

tem um valor bem alto. Então, podem vir projetos maiores e aí a gente vai ter que pensar 1140 

um pouco melhor nessa questão orçamentária, como que as pessoas estão fazendo os 1141 

orçamentos dos seus projetos, para que a gente... Isso é uma preocupação com o nome 1142 

de cada pessoa que está aqui, porque nós respondemos. SR. FÁBIO ZANATTA – 1143 

SMDH: É a responsabilidade orçamentária. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: porque 1144 

a entidade... Olha só que curiosidade, a entidade em si, a responsabilidade dela é 1145 

relativa, a nossa é absoluta, nós que vamos pagar, nós vamos liberar o valor. Ela até 1146 

pode dizer: eu me enganei, sou uma entidade de idosos, o cara me apresentou o 1147 

orçamento, não sei quantos quilos de cimento, quantos metros de fio, não tem como 1148 

mensurar isso. Daqui a pouco tu vais medir o fio daqui até São Paulo. Isso é para o 1149 

futuro. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Mas é uma situação para a gente 1150 

começar a trazer em pauta. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Só para tu 1151 

saberes, a equipe do Sinval, o... Não sei, até tem um ali com um nome estranho, que 1152 

eles, a cada etapa do projeto para liberar o dinheiro vão lá, fotografam, filmam. 1153 

Entendeu? Itenzinho por itenzinho. Tem três que fazem o trabalho ali. Tudo que é 1154 

comprado. (Falas concomitantes em plenária). Eles vão lá com máquina, filmadora. SR. 1155 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Até tinha um parecer que o Sinval queria tirar hoje, 1156 

justamente ele recomenda que o Conselho faça esse acompanhamento, vá na prestação 1157 

de contas. Ter um papel não só de fiscalizar, mas ter um papel de aproximar o Conselho, 1158 

ver se a obra ficou a contento, bacana e tal. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 1159 

FASC: Eu acho que me parece que nós, tanto na inscrição quanto no acompanhamento 1160 

do Fundo Municipal do Idoso, nós não estamos acompanhamento a obra, a aplicação. 1161 

Entende? Tá, tem lá para arrumar o teto, lá no Amparo Santa Cruz tem que arrumar o 1162 

teto, aí faz o projeto, nós enquanto Conselho, governo e sociedade civil não estamos lá 1163 

para ver se compraram concreto ou um balanço para as crianças. Entende? Então, isso 1164 

eu acho muito sério. E em relação ao projeto em si, eu acho que a comissão, no ano 1165 

passado a gente fez sistemáticas quintas-feiras, de 15 em 15 dias com representantes da 1166 

sociedade civil e do governo. Eu acho que deveríamos, não sei como vai ser este ano, 1167 

organizar esta representação. eu acho que o Roberto, que tem uma experiência muito 1168 

importante, muito rica na questão da vigilância, do olhar, eu acho que agregar mais 1169 

pessoas. E tem mais uma coisinha... SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: E 1170 

vocês querem colocar mais algum item? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A minha 1171 

questão é mais para o futuro. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Fica o 1172 

alerta. A Comissão de Projetos precisa se estruturar. Só trazendo um exemplo, a nossa 1173 

parceira CMDCA, que é da mesma Secretaria, ela tem três comissões para acompanhar 1174 

um projeto, tem a Comissão de Políticas, tem de auditoria, enfim, cada um com um 1175 

avocação. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Eu tenho uma proposta, então, para o 1176 

Conselho, para que a gente se preserve, para que o Conselho se preserve, para que a 1177 

sociedade, enfim, entenda que a gente está querendo fazer um trabalho sério, como 1178 

sempre foi feito no COMUI. Então, gostaria de pedir vista a este projeto para que eles 1179 

embasem melhor, incluindo também mais orçamentos, de repente. E quero deixr claro 1180 

aqui que o meu voto é em favor da comissão, mas gostaria de pedir vista para que agvote 1181 
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mais na frente, para que o Conselho se preserve desta questão que a Tatiana está 1182 

trazendo. É uma coisa que eu não tinha pensado, na questão das marcas, da cobrança, 1183 

do Tribunal de Contas vindo para cima do Conselho. SR. ROBERTO RODRIGUES – 1184 

SMS: Um orçamento de R$ 100 mil para reformar, até porque o a entidade pode ser 1185 

vítima de um mal empreiteiro. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Eu acho o 1186 

seguinte, este projeto foi aprovado o ano passado, o Conselho já aprovou. Ele já foi 1187 

captado. SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Mas aí você está trazendo o valor só, Graça, e 1188 

nós estamos trazendo a questão da eficiência do projeto. O valor é incontestável, 1189 

porque... SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, tu vais pedir para fazer de 1190 

novo? SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: Não, porque nunca foi trazido, está trazendo 1191 

agora. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, querido! Não! SR. FÁBIO 1192 

ZANATTA – SMDH: Mas mudou. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Outra 1193 

coisa é o que o Sílvio comentou, a Doblo está em qual projeto? Para que foi feito? SR. 1194 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – SMC: De algum lugar tem que focar. (Falas concomitantes 1195 

em plenária). SR. FÁBIO ZANATTA – SMDH: A exposição de motivos é fraca. SR. 1196 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Até para na hora da gente ir fiscalizar o projeto ver o 1197 

que não foi feito conforme o projeto, porque entrou a Doblo. Eu até queria colocar esta 1198 

observação na minha concordância, eu concordo, pode ser substituído. Só queria colocar 1199 

a observação que condicionado à indicação pela entidade de qual parte do projeto que 1200 

não vai ser executada substituindo. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: 1201 

Isso o Sinval deve saber. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Quanto ao valor está 1202 

tranquilo, não vão onerar mais. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Qual a 1203 

importância dessa comissão? Eu acho muito relevante o que vocês trazem, não só isso, 1204 

depois, a nossa supervisão e a nossa vigilância vai ser fundamental. Tem um novo 1205 

projeto, outro projeto, Projeto Maturidade Ativa, Proteção e Atenção Integral aos Idosos 1206 

da SPAAN, onde este veículo está aqui. Então, eles têm que retirar o veículo daqui. Outra 1207 

coisa.. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Só se tirar o veículo daqui, nós aprovamos 1208 

e a parte que não vai ser executada que viria para este projeto. Talvez fecharia. SR. 1209 

FÁBIO ZANATTA – SMDH: Ou é outro veículo. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 1210 

FASC: É outro. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eles podem apresentar outro 1211 

projeto em cima, já? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É outro valor, são 1212 

outros objetivos. Pode apresentar até três. Eu acho assim, não estou trazendo nenhuma 1213 

análise, até porque é muito, é um valor muito alto. Eu fiquei surpresa, porque a recém 1214 

teve um projeto enorme de R$ 6 milhões e este aqui é de R$ 8 milhões. SR. FÁBIO 1215 

ZANATTA – SMDH: Meu Deus do céu! SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: 1216 

Então, eu acho que é bem sério o que está aqui, no sentido de que a gente vai ter que 1217 

ver melhor ele. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Concorda com a Graça. 1218 

SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Mas a SPAAN estava reformando, né. 1219 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Não, eu sei. SRA. TATIANA DE NARDI 1220 

CARVALHO – SMS: Eu concordo com a Graça e digo que temos que pensar no que a 1221 

SAPAAN dá de contrapartida... Ah, não, não, não, fica no Fundo... SRA. MARIA DA 1222 

GRAÇA FURTADO – FASC: Isso é outra coisa. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: 1223 

Este valor para 2014, este dinheiro existe em caixa ou é uma expectativa de ser captado? 1224 

SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: É de captação de 2013 esse valor. SR. 1225 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: E ele foi captado não só pelo Conselho, direto pelas 1226 

entidades? SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: No Conselho não faz 1227 

captação, quem faz são as entidades. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: O Conselho 1228 

não poderia opinar para quem dirigir? SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: 1229 

Não. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Aí depende da criatividade da entidade, se 1230 
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ela tiver um setor de projetos montados faz chover para cima? SR. FÁBIO ZANATTA – 1231 

SMDH: O Fundo tem uma reserva. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Estou 1232 

entendendo. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Aprovado aqui eles pegam 1233 

o projetinho embaixo do braço e batem nas portas. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: 1234 

Eu ouvi que o Fundo tinha um valor bruto, de R$ 15 milhões, R$ 16 milhões. SRA. 1235 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Isso foi captação geral. SRA. TATIANA DE 1236 

NARDI CARVALHO – SMS: Foram para as instituições, foram R$ 5 milhões para o padre 1237 

Cacique, R$ 3 milhões para a SPAAN. Foi tudo para entidades, nada fica livre. Pode ter 1238 

uma arrecadação maior do que o número de projetos. SRA. MARIA ELENA 1239 

ESTRAZULAS – UAMPA: Na hora que tu vais doar vai buscar tais e tais projetos, vai 1240 

optar por qual quer doar. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Vamos dizer 1241 

que o projeto da SPAAN era de R$ 3 milhões e eu quero doar, mas já passou dos 3 1242 

milhões, aí vai mais? (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA 1243 

FURTADO – FASC: A nossa capacitação é permanente, o que eu quero propor é que em 1244 

uma reunião do Conselho Pleno o Sinval venha e possa ficar nos esclarecendo todos os 1245 

pontos, itens, tudo isso que a Tatiana traz, o Roberto. SRA. TATIANA DE NARDI 1246 

CARVALHO – SMS: O Sinval cuida também do CMDCA? SRA. MARIA ELENA 1247 

ESTRAZULAS – UAMPA: Todos os Fundos. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 1248 

SMS: Então, ele tem uma baita experiência, porque o CMDCA é totalmente diferente. 1249 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Nesse segundo projeto da SPAAN, na 1250 

carta de apresentação ao COMUI tem um parágrafo que diz: “Com esta expansão de 1251 

área construída nós poderemos implantar uma ala com característica de casa de 1252 

acolhimento para receber idosos vítimas de maus tratos, violência seguida de abandono, 1253 

encaminhados pelo judiciário, serviço social, de caráter público, hospitais, Conselho de 1254 

Assistência Social ou clinicas”. Então, isso não está dentro daquele projeto, o novo, não 1255 

está. É uma proposta muito importante que a gente tem que avançar. (Falas 1256 

concomitantes em plenária). A minha proposta, este documento estamos encaminhando 1257 

á Presidência, com essa avaliação, para que possam trazer (Falas concomitantes em 1258 

plenária). A minha última parte é assim, o Sinval, queria que ele estivesse aqui, ele disse 1259 

que o Banco Volkswagen fez um depósito indevido de 1.180 e poucos reais no Fundo 1260 

Municipal do Idoso e quer que o Conselho faça uma resolução de restituição. SRA. 1261 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: De novo, a mesma funcionária. SRA. IARA 1262 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Ela já fez duas vezes isso. SRA. TATIANA DE 1263 

NARDI CARVALHO – SMS: Eu acho que passando as eleições é fundamental que a 1264 

gente se debruce de como estão escrevendo esses projetos, se houve alguma 1265 

metodologia que a gente propor, porque falta embasamento. Este que a SPAAN 1266 

escreveu... (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 1267 

FASC: É importante que a comissão chame a comissão, é função nossa. A comissão 1268 

pode fazer isso. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS 1269 

– UAMPA: Quem sabe a gente deixa o resto para quinta-feira?  SRA. IARA MARIA DOS 1270 

SANTOS LOPES – UAMPA: Eu tenho uma sugestão de encaminhamento para isto aqui. 1271 

O pleno não vai aprovar porque precisa de mais detalhes, chamar o Sinval na próxima 1272 

reunião, se ele não puder comparecer, não dizer de onde está saindo, para onde vai, se 1273 

tinha mais orçamento para a comprado veiculo ou não. Aí a comissão chamar a entidade 1274 

para esclarecimento. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu concordo. SRA. MARIA 1275 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Ele disse uma coisa muito importante, o Fábio, sobre a 1276 

justificativa, o embasamento, mais embasamento. Essa questão da Tatiana, quando a 1277 

ACELB trouxe um projeto, eles trouxeram um orçamento só e na nossa resolução diz que 1278 

como é obra, mas vale para aquisição também, que seriam três orçamentos. Foi o 1279 

primeiro projeto adquirido, foi até pintado na porta que foi adquirido do Fundo Municipal 1280 
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do Idoso. Eu acho que em função de que cada vez está aumentando mais, tínhamos... 1281 

SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu me preocupo, porque o Tribunal de Contas está 1282 

de olho, que bom, mas daqui a pouco a gente faz hoje, amanhã, ano que vem, dois anos, 1283 

não tem nenhum problema, aí a gente vai indo, daqui a pouco está uma zebra lá adiante 1284 

por causa de uma nota. (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARIA ELENA 1285 

ESTRAZULAS – UAMPA: Então, quinta a gente volta nesse assunto. SRA. TATIANA DE 1286 

NARDI CARVALHO – SMS: A Comissão de Projetos continua acontecendo, ela já pode ir 1287 

promovendo esse debate e ir trazendo para o pleno algumas questões, porque a gente 1288 

está envolvido. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Fala, Fábio. SR. FÁBIO 1289 

ZANATTA – SMDH: Não, é um ofício da Secretaria de Direitos Humanos, da Secretaria 1290 

do Idoso para o Conselho, em resposta à questão que a Iara levantou no início da 1291 

reunião: “Prezada Senhora Presidente deste Conselho, venho através deste solicitar a 1292 

indicação de um membro conselheiro desse distinto órgão para compor o grupo de 1293 

trabalho do idoso, coordenado por esta Secretaria do Idoso, SMDH. Tal indicação deverá 1294 

ser um membro da sociedade civil. Este GT irá discutir e elaborar o Plano Municipal do 1295 

Idoso para Porto Alegre e terá seu término ao findar deste mandato. O grupo de trabalho 1296 

se reunirá conforme agenda previamente acordada em cada encontro. André canal, 1297 

Secretário Adjunto do Idoso”. Então, um conselheiro da sociedade civil para compor este 1298 

grupo de trabalho. Não sei se os conselheiros vão colocar seus nomes para votação ou 1299 

se o Conselho vai deliberar alguém. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: A 1300 

outra questão, só para confirmar, alguns já sabem, o Roberto como nosso suplente da 1301 

Secretaria da Saúde. Já chegou o ofício, hoje eu entreguei para a Cristiane cópia, ela me 1302 

deu recebido. Então, já está formalmente como suplente da Secretaria da Saúde. O 1303 

Roberto vem participando e a Comissão de Projetos vai ganhar muito. SRA. MARIA 1304 

ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Sem dúvida nenhuma. SR. ROBERTO RODRIGUES – 1305 

SMS: Na verdade, a minha especialidade direta é tudo que envolve entidade, instituição 1306 

pública, privada, filantrópica, de luxo ou de periferia. Sem qualquer problema. Não só na 1307 

questão de fiscalização, para bater, mas também para opinar, mediar conflitos, 1308 

intermediar relações. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Este era o 1309 

nosso sonho de consumo. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: A questão de projetos, 1310 

não sou um chato qualquer, eu sou um fiscal com 24 anos de fiscalização, formação em 1311 

direito e vi que a forma como se liberam os projetos aqui, dentro da esfera do Conselho 1312 

está tranquilo; mas e olho os projetos do jeito que vem, orçamento com erro de 1313 

português, não mensura quantidade, metro, tamanho, isso gera uma pequena 1314 

insegurança. Não é algo que vai explodir, mas eu acho que o aperfeiçoamento, nós 1315 

estamos falando de milhões e de uma intervenção sólida no dia a dia do idoso. Então, 1316 

isso poderia ser uma meta para mais adianta, leva um tempo para estruturar, mas 1317 

mencionar que se o Conselho entender que possa ser uma alternativa, posso participar, 1318 

porque fui por 14 anos fiscal de obra. Eu acompanhei do início ao fim, do primeiro ao 1319 

última tijolo a III Perimetral,que envolve desapropriação, envolve complexidade técnica 1320 

bem elevada. SRA. IARA MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: A presença de vocês 1321 

até em uma visita, como a gente foi naquela casa na Vila Jardim, projeto completamente 1322 

diferente. Foi sensacional. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: A questão 1323 

das entidades privadas e filantrópicas, isso é uma questão que o COMUI, né... SRA. 1324 

MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Elas têm que ser filantrópicas. SRA. IARA 1325 

MARIA DOS SANTOS LOPES – UAMPA: Para mim ainda não está claro, porque o 1326 

Sinval passa uma coisa e o Pastorini outra. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – 1327 

SMS: E será que não tem entidades privadas que a gente pode auxiliar e ajudar em 1328 

alguma contraparida? Também é uma questão a se pensar. SRA. MARIA ELENA 1329 

ESTRAZULAS – UAMPA: Será que nós, independente da condução, estamos tão 1330 
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apropriados do que é um projeto politicamente correto tratando, como ele falou, de 1331 

milhões de dinheiro que é público? Não seria o caso que a gente pudesse ter um 1332 

profissional que não fosse do Conselho para nos auxiliar? Cada vez a complexidade e 1333 

maior, a arrecadação é maior e tudo mais. Para a gente fazer uma análise muito certinha 1334 

e correta para não ter problema. SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Para dormir 1335 

tranquilo. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – UAMPA: Quanto mais credibilidade 1336 

mais dinheiro vai vir. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: O CMDCA tem uma 1337 

assessora técnica que responde pelos projetos. SRA. MARIA ELENA ESTRAZULAS – 1338 

UAMPA: Eu acho que estamos precisando desta figura aqui. (Falas concomitantes em 1339 

plenária). Eu vejo assim, para mim ela como assistente, o olhar fica mais no foco, na área 1340 

mais social. Eu falo na elaboração do projeto, o correto. (Falas concomitantes em 1341 

plenária). Então, ficou para quinta-feira, às 9h30min. 1342 
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